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Resolucã(} a ser brevemenle debatida � na Conferência da União Interparlam entar Polícia Inter - .

. ',' .'
.

As resoluções àpro�adas em uma. corporação duradoura entre

ma:��' �.:i�;�iualid��:�·:q:: !:: \. .

naco ional P-ermanente para ga,rantir a paz Genebra recomendam à 47.a Con- os govêrnos e as profissões em

rão focalIzados n.as reumoes ple- f'erêncía a criação de órgã-os ad- causa.

nárias da 47.a Conferência da volvidos seja recomendado, de o oproplema dos armamentos atâ- filiadas à União reclamem
I

dos mundia], -nrinistnativos e grupos parlamen- No dia 30, a reunião plenái'ia
f' preferência ao financiamento micos e das expe.riências nuclea- sus gtlvêrnos todo o esfôrço pa- O problema das trocas intelec- 'tares especializados .para 'a pro;' debaterá a tese sôbre "O desen-

União Interparlameptar, igura
sôbre uma base bilateral", e que res ; b) a possibilidade da cria- ra o estabelecimento de uma tuais 'entre as nações e a Iiber- moção da política reciproca de volvirnento das instituições 're-

-o relativo aos princípios que de- .
.

,

essa aju.fla se organize _ "pelo ção de urna força de polícia in- força de Polícia. Internacional dade de informação será exauri- acõrdos culturais e por -outro presentativas nos territóri-os não
vem reger o i_!lvestimento dos ,ca- Banco Internacional. de Recons- ternacional. I Permanente,

'

corno ,garantia se- nado em reuniões, plenárias, nos lado a intervenção 'das. delega" autônomos",
pitais estrangeiros nos países

'd dias 29 e 30, encarado sob du- ço-es' [unto aos .respectívos gover- O
.

t d 1-.

d desenvolvi t ec trução e Desenvolvimento ou ou- Sôbre o primeiro, a resolução gura da �lanutençao a paz � • - proje O· e reso uçao, apre-

nôrnico. e esenvo vimen o 0-

tras instituições bancárias,' que dirige ins'istente apêlo aos Par-! plo aspecto: a) os acõrdos cul- nos para pôr têrmo às restrições sentado pela Indon�, apela
A matéria está incluida na.or- seja conveniente criar para êsse lamentos no sentido i de que 're- I

D Mo. I O of"no turaisj '
seu papel no sentido de no domínio do intercâmbio de para todos os grupos nacionais

, fim como órgãos auxiliares das I r· Igue r I melhorar as. relações entre (IS

I
idéias sobretudo' ajudando a in- da União, "no sentido 'de pro-. dem do dia da sessão. de sábado, comendem, energicamente, aos

I •.
' .

26 . devendo os debates se cír- Naç'ões Unidas, ou de qualquer seus govêrnos a necessidade de '
povos;' b) a liberdade de Im- tensificar a ação dos órgãos' da mover e incentivar, no seio dos

cu�screverem ii resolução apro- outro tipo". ,uma ação nápida nas neg.ocia-I A fim �e participar de prensa e �e in.for�ação, se_us a.s- ONU e das ins:it.uiçõ�s �speciali-- seus respectivos Parlamentos,
vada na última -eeuníão do Con- A proposta referente ao tema ções sôbre o desarmamento, de

I
uma re.umao de odontologos pectos naC16naIS e Il!ternaclOnals. zadas, no dOmInIO tecnico, para uma legislação com o fim de for�

IN t 1 -_ mar assembléia verdadeiramenteselho da União Interparlamerrtar, "fol·ta.lecime�tQ d� paz" serão preferên:ia de�tro da estrutra a �ea lzar�se em. "a a, se-

T' ib I R \� I EI I 'democráticas nos territóriosrealizada no último mês de mar- discutidas na sessao ,de ,segunda- das Nações Unidas. gum pelo ·Convalr da TAC- ri II,na eg lona eitera.

l CRUZEIRO DO SUL d ti não autônom
..
os" .

�

ço, na' cidade de Genebra, cujos feira, dia 28 de julho, abrang,en-, Com relação à segunda parte,.. .

O l',
A última sessão 'da Gonferên-autores são os deputados Satur- do dois �ssuntos principais: a) sugere-se que as representações I MIguel oronno, '

DOIS MILH'O-ES E CEM MIL CRUZEIR'OS cia se realizará no, dia 1.0 de-Ó. nino Braga, do Braaíl, e, Fritz __-. .' _

_. '-; -_-

Hel lwig, da Alemanha. ANO XLV - O MAIS ANTI GO DIARIO DE SANTA OA TARIN�A - N.o 1 '3 '3 9 :3 agõsto, quando serão votados

A referida -pt·oposta de resolu- PARA FOTOGRAFIAS DE ELEIT'ORES ���:ti�:s P:�;�:��ve��en�:S:��!�
ção termina por dirigir apelo ,.

dados, elegendo-se um membro
'aos Parlamentos dos Estados O desembargador Alves Pedrosa, Presidente do Tri- do Comité Executivo t. prece-
membros da União para que in-

bunal Regional Eleitoral recebeu do Ministro Rocha La- dendo à.composição do Conselhq
sistam junto .aos respectivos 'se- gôa, Presidente do Tribunal Superior Eleitoral o seguinte Interparlamentar para o' próximo
vêrnos a finl de que "o mais ,·;·i telegrama: per.íodo até à 48.a Conferência.,

jIr��Hy���!:l!���l���� �. E��!�������l�i��t.jlVEiª�i�
exploração. das suas riquezas, ,

portância de. dois milhões e cem mil cruzeiros a-fim-de
para que se desenvolvam segun- DIRETOR: RUBENS 'DE ARRUDA RAMOS -'GEREN"TE: DOMINãos F. 'DE AQUINO atender as despesas com 'fotografias eleitores nessa Cír-
do os IIte�hores pr inciptos". _ cunscrição. Atenciosas saudações Rocha Lagôa Presidente
Aconselha ainda que, "o fi- . EDICAO DE HOJE: 20-Págin as _- Cr$ 2,00 - FLORIANÓ .POLIS 20 'oE JULHO DE 1958 Trtsubeleí",

nancíamento multilateral dos
-

.' -------.....--::-------........;..--__.....--�---

r::!:'":m:: n.:';:i::I:���:�n�A Prisão' do cel. -RUY ,STOCKLERSrl Acelon Dano Conforme anunciamos ontem Solidário ato senhor Corone ' POLICIA 'MILITAR litar, dos qu.ais a causa foi a Corporação,
vários Oficiais da Po lícia. Mili� Rui Stockler de Souza yg prêso Fpolis. S,�C. reínclusão de um sargento, dela -Sa�liações.

Souza tal' so lidat-iaaram-se com o CeI. por historiar fatos re.almente Tomando conhecimento prisão eX'cluido _por incapacidade mo!al,. CeI: Eloi Mende
.' R�y StQckler de Souzfl., prêso vi.lependiaram nossa Corporação imposta Coronel Rui vg venho. ato que,)lá de ficar na história -----------�------_----...,,+.....

Proc.edente ,de Pôrto Ale- .

por historiar à base da verdade, anos passados ptvg lamento ain- lançar meu veemente protest,o como uma nódoa marcando os Ext�aordl".na·.' rl"O e"X-,"tO a' Ican'ça' a,gre chegou ontem à nossa alguns episódios daquela corpo- aa não ser ,apagado nódoa des- cóntra lamentável ato que além 'responsáveis.
Capital, viajando pelo "Con- ração. merece nossa briosa Policia Mi- visar sufocar liberdade indivi-

vair" TAC-CRUZEIRO DO "Comandante Coronel litar pt dual manifestação pensamento O-que hojs-ocorre é consequen- Prl'm'el"ra Assemble',"a de B ' I
.

SUL, o sr. Acelon Dano SOll- Mario Fernandes 'Gu�des Gilberto, da Silva vg vem abrir gravíssimo prece· cla do tremendo êrro de ontem
.

. anc.arros
za, Diretor Presidenté da POLICIA MILTAR. v Major R. R. dente pt contrlr-o"qiIal c0l!tinuo exprimin� Com' grande �ompareci::' sembléia da classe para tra-firma CarlQs Hoepcke S/A. Nesta. "CeI. Mári,o tluedes MaQl'Ício Spalding de Souza do minha repulsa e �e conduz a mento de 'bancários; reali- tar do' reajustamento de sa.�------����--�������������-------������� Coron� R.R. da p. M. dar apõ� � solidariedade aos zou-se na 61tima quarta- 1" d

'

._ .- __ _••••••�_.._ --- " .,....._........................ "CeI. Mário Guedes - ano o pessoal de Bancos
carregade_ira da UDN. No Espírito Santo, POLICIA MILITAR que defendem a dignidade da feira a primeira' grande'" as- no Estado..
ainda se fala na excelente administração NESTA

-,-----��-------�---.---- , Os trabalhos, conduzidos
do paranaense João de Blmiaro �ley. E, 'A é.p�a, reinclusão, sgt. �a- DOMINGOS F'OSS'AR'r O artl"sta' do Ia' PI"S' pelo Presidente do SindicG.-
no Estado do Rio, na do ca,tarinense Pro·· rio HercíliO' Oliv.eira considérei-a

.

'.

'., ,

'

to, sr. Osny Laus, alcança-
tógenes Guimarães. ilegal e atentatória ,tradições' f' I (

t'
I

d t d
'

ram ppr cbmpleto seu obje.
A feição nacional dos nossos. pax.tidos Quem se dér ao trabalho.; como eu o fa- � hQnra nosslÍ briosa PolíCia MiIi- .ara� ',um es ,aglo

' e es U os' e tivo; tendo se chegado' ao
políticos imprime á evolução do problema ço, com persistência beneditina, de não .. tal" e ainda hoje estou convenci- ' "quantum" da reivindicação
eleitoral moderno sentido de elimin!).ção perder contacto com o que, silenciosa- � do aquêle at3 c.onstitui ma-u

.. . "ob,servaço-es no �.IIO :Pquore ,ebXePmresfSail':.a udnaanuni�l.�addea'dé fronteiras; impondo-lhe. generalidade mente, sem guizalhamentos publicjtários,

�
exemplo motivo declaro-me soJi- a. !:lU

de aspectos. A' convivência política apre-, se realisa na Comissão de Econômia da dário todos que com altivez e \ '" classe em tÔl'no às suas r.ei-
- , .

C- d D 't d' t·
, ,

d"d d d f I Domingos Fossari, ou sõmente,' arti·&tas nacionais e
..

estrangéi,
. vI'ndI'ca"o-es' . Intensameht.e,senta tao delicadas caractenstlCas, n::J amara os epu a os, se s�n Ira envaI- Ignl a \! e en em princlplos ". _

âmbito federal, que já não se pôde ració- decido, como cat!!.l'inense, da atuação in- o! 1l10r�t:'l sempre nortearam altos Fóssari, seu nome -� guerra nos

I' ros,
element'os rpa,ra melho.r pe-' debatida a questão da per­

nar apenas com, o argumento estreito, da teligente, dIuturna, 'culta e Proveitosa à�' O; destInOS COJ:I1or{!çãQ pt "Poriij_s'O dOl11iRi.!}S.. da:s·-a�es enl Flôrian,ó: netra�ão nos domíní·os att�sticos cen��I? e d� miri.imÓ a se- ,

prov�n.cia, em si;. Pensa-se. éIl!' term?s �e ilust:e .deputado gaúcho Daili�l Faraco,_11.an��nto e:'ntri�tado r pfisão Cel· polis
..
conhecitlo (!omo o. mágico e ..��l;,é:..a�'%�lb!��' ; '<� �� ,,!#1'ti �lt�ad�, usar.am E!� "

B;rasll. Com r�zoes de malO.r. amplltu"âe
_ P�Ç�9?dl�'J1fa de .S�nt-a,ga.tlftlW\,' �" pa-,,! ,J;l..UI flt\o, e!>se ��)1,:»�W'OJvl}lI' '� ;:1�ft�íj!o��·.o��iit��: ;"_d\��'(]7;sptd1ff quê" ���:: t' �1.aÀ'vra -vãtiõ'S orá.dores, en-

.

VIsual. No. conJ1,!llto. Na 'Unidade. -Sente- , '}�:<mim;, u)'n tlG,s :'m,ã:lOl'eS ,pa1!lªm.l?ntares· ,�ap,? ll.<'ÍJil\ leC0J11j'':l-�avç:.J a-os ·qu� -lhos, te' pirltura .tIe Cl..jos }dotes tem :F.o,.ssarl �Og trouxe deseJ'a�
• re eles os,srs. Job Valent�m,

se issQ nóva _ger�ção pOlítiéa nacional. Éf
,
'dõ pais: _:_ discre'to,"opergso; obletiVp�;. 111lh�!U�1' n,Ol')J'-e mI,��a.o defesll cul"> faz poneo temp� deu pl'pvas l'lU- lile ,b6a vi'ágeni .Ilr6ve1t6sà', E\sta'- .

Adauto V-iéira, João Jose
ób:vio'j}.ue q!! parlamentares medíocres e, e

.. é de sI! c,oncluir . .qu�)_J)élas rne,l'ecidas � ta sOCIed!lde Iltltal'lllense ,pt. ina exposição r�aHzada no' Tea- da'no Rio 'e b�ve l:egresso pa�'a ,SQhaeffer, Géo Marq\les,
'inexpressi\(Os,'êsseS;_perma,necem O pJ.:azo

.

rêeleições, O esclarecido elj:!itorad6'do Rio.. Sds.'
tro Alva!'o 'de C,arvalhõ segue, qpe o, tenharil,ós .,eqnosco seI'vin- :ijarry Corrêa, Armando' Sil-

inteil'o, 'do mandato' presos ao campaná- Grande do Sul jáJma�s lne�opôs esbar.r03 ) CeI. J;.arn Riba! âma�hã )lara o Rio.' do a arte á que se ded.icou e
veira de Souza, Waldir Ca:r-

rio. Deus lhes .:recusou óuvidos para ouvi- <: corográficos. . .

-

,. � "Ce!:' Már;,o Guedes Na Capital da Repú1,lli.ca, fará .ajlld'ando o nível cultural de nos- _reirão e Osny ..... Laus, todos
rem as bronzeas sonoridades dos car- ,Com açãO' nacional, os partidos polí-

I'
POLICIA MILITAR um estágio, colh_endo �ntre os sa terra. lembrando' pormenores a se-

r�lhões. Horira� o cargo eletivo não con- 'ti90s, ,entretanto,. p�la técnic!l- eleito�al, Nesta .',
rem ponderados na oportu-

sIste em l:lebencar cachaça, suando ca- nao podem prescmdlr,.. - e nao prescm- . Ao conh�cer. da prisão do CeI.
. J' > U- -

. D'
.

;

A'" S "1 nidade em que a classe mã,·
misa, pelos botequins, explorando, fria e dirão -, de ali.anças e, coligações nas Rui faç'o minhas; suas' palavras I nifestar

.

em definitivo sua
calculadamente, a gente õoa, humilde e áreás estaduais. Nada existe, nisso, de ex- que' 'í'lu�em, no 'BoI. 156, à falt�' reivindicação de aumento de
créduJ,a do interior, para esquecê-la no traordinário� ou de humilhante, para de consideração devida ao seu salários.
dia imediato á vitória._Honra (j mandato quem é votado. Si mal existe, não é dos

�
cargo.

O TREZE
. ,

h'
,

h Resolvel+--se eleger dois de'_
aquel�lque, com inteligência, dedicação. e pOlíticoS,' É do sistema. Porque, - não

.
S , �]a sa Iam que tIn a que leg'ados para levarem à Con-espírit'o público, empenha trabalho, dedi- nos esqueçamos "'""', a repr.esentação polí- Se inversa a' situação, como

haver um.I.s(arl·ote· que.v;"'I·a a'trave's da' 11'.' federação Nacional dos Ban--

t'
.

t b t ,,- t· '1 'tO .'

1 t N E 'II receberia o atual comandante li .LI.Caça0 e pres IglO em razer o em-es ar .

lCa e egI Ima, mas Incomp e a. o s-
.. reinclusã'Q d-e' I.j-m elemento que h deI b' d'S l' 'd �C!ários as bases do pessoal de

�
para as Comunidades que representa, com tado Corporativo, na sua modema con- .. �' ·fi agein o� a.a arês e os i verios o,S. Bancos em Santa Catarina,'assistência técnica aos camp'oneses, com, cep,c.ão, qu" se não confunde com o velho (. êle excluiu -legalmente da Cor-

'<
,

l por.ação.? R�conhece"la certa.e R' ". 'p'
.

h' , "V"' h G d . tendo sido escolhidos o Dr.escolas, estradas, hospitais, universida- ordenamento das Corporações de OflOio el�. , ara ens. oc� gan ou. I uar e o João José SChaeffer, secre-

"�
d I d Ih

.

d
-

d d Id d M'd" t d'
.

d justa seria degradar o próprioes, e evan 0- es, aSSIm, o pa rao e a a e- e la, u o ISSO sena sana o, II,; t d b pr'ovento A fl'gue'I'ra' e' sua' tário· geral do Sindicato, evida, não em sentido regional, mas na- � pela partidpação diréta e seletiva das �
a o, provocan o-o ar itrári·o. , ,

Géo :M;arques, diretor dacional. É o não fraccionamento em bair- clasSes, como meio ef"tivQ de realização '':
Reafirmo por' isso que a men-

" "cl'onad I
-

--

f'
.

d'd' "Tr.ibuna Bancária", pararimos. ,EU considero o localismo, a drágea democra'tica, não superficial' e inexpres- �,
a exc usao 01 me 1 a

.. '

ex t ri f't t d d S
.

SURI comunicarem ao órgão Sin-I,; d.o patriotism,o,. falsificada nos .clandes-_ siva, mas orgânica e profunda. Tom,a-se,,�
. a a, per eI amen � enqua ra a

•
.

. ��
" '

�
na lei e nos superiores interês- -" dical superior as pretenções_tmos laboraton<;ls da demagogla' e da no Brasil, a nuvem por Juno ...

·

ses di! .Corporação entre os da classe bancária catari-má-fé., Não podemos nos preder, nem nos, Dentro da nossa atualidade, o Dr. João· .quais avultam os disciplinares e (I·menlo (o'x/'I·do) de Magn·esl·a nense. A grande assembléiaexaurir, em tôlos. messiânismos, atiçados Goula'rt, por exemplo,__poderia, amanhã., O's de honestidade profissiona.l e
"-(

I' "foi mais uma demonstraçãopelas mentirosas reivindicações geográfi- pleiteiar a senatoria por qualquer Estad'J os que lhes resguardam as secu'- U QUANTIDADE do �ntusiasmo e do espírito
� cas.·O Brasil é um só. Os Estados não são do Brasil, em uma coligação de partidos" lares tradições. Ao el'ecutá-la

QUAbQ.,E:R.
;d� cla�§e de que estão im-

," compartimentos estanques. C9mpete,. so- como o seu, - o PTB -, o PSD e o PRP? além dos preceitos regimentais' 'A. CAMARGO Soco Importadora Ltda.
buidos os bancários, cons-� bretudo às r..ovas gerações, a heróica eli- Evidentemente, e sem qualquer desdoir,o. integralmente obedecidos atendi Rua Paulino Guimarãe.s, 154 cientes e unidos em tôrnominação d\lJS arqüipélagos. _ Porque? Porque, no Traballiismo, 'êle cP,-' aind,a aos exen;plos que 'à nossa Fone: 36-8480 � -; Sã� Paulo de suas aspirações.Entre n6s, por exeólplo, o'saudoso pa- _"'�nhece os problemas de ordem nacional.e Milicia legaram -out.ros anteces-

triarca Pereira e Oliveira foi um lapeano os que lhe são consequentes. ou correla- so,res, entre ·os "qjiaís destaco e P "d S· I PI
I

que envelheceu a serviço de Santa Cata- . tos, pelo convívio diuturno com a lideran- invoco, em 'caso semelhante seu arh O oCla rogresslstarina, no Impéri9 e na República. ça partidária. honra�o, é digpíssimo pai.
•

E, assim, com êsse amor 'á· terra, como
•

Com Monsenhor Arruda Câmara tam- �stas .as razões de ordem tno- r( O N V O ( A r A- Oparcela da pátria comun;agiu, no Senado bem poderia de dar a mesma coisa. É que râl que lhe 'exigem s,olidarieda-. '",
.

�
:.da República, o baiano Abdon Batista. Na O· país necessita de líder.es, no seu alto de' ao,S ,que, mi an,!llise fria. dos AMAN, 19 (U. P.) O

, Camara, O pernambucano Manuel Vito- conceito funcional. fatos, proç�eram Ijm defesa dos Fiéam convocados, na forma dos artigos, 73 e 74, dos rei Hussen anunciou, esta
rino de Paula R:amos. No govêrno, o flu- Na intensidade da vida moderna, em brios e a,a dignidade da .nossa estatutos, os senhpres e ,senhoras membros do Diretório e noite, que solicitou tropas

.

� minense GLustavdo RNichaprd e ? paranaen- que problemas de organização só pôdem Corporação.
.

CraolnspelahrOa aMUc_noinClv'Peanl�a-POeMsseuPni;sctl.apsaleaAdrehaelml'zaarrissteashOeJ:me dgoe-' nJOordtean' ameericanas tpara a
� se Jorge acer a. o. arana,. o joinvil- ser visualisados em construtiva1visão de Saudaçõe� , .

.

_ y �,
-

,-. r la acrescen ou qu�
.

\'
lense Reinaldp Machado prestou inesti- conjunto é lamentável que ainda subsis- mingo, dia 20 de julho, às 20 horàs, nos salões do Clube espera sua cheg:ada.-O Sobe--
máveis se_rviços.á .causa' I?ública. Aqui, o tam alh�s valores r�nitentes e 9bstip�-

. Ce!: J:O�'õ Mllrinhos 15 d.f Novêmbro, altos do EmPório Rosa, ran2, f�z ,essa declaração :p.u-
meu quendo e velho amIgo Wanáerley dos em recusarem aeronaves supersom- "CeI, MárEo Guedes' ,

"

ORDEM DO DIA ma entre:vista cpncedida à
_ Junior, - par�naense da rua Saldanha cas, na' eliminação das distâncias para POLt_CIA MILITAR" 1°) Escolha de candidatos a cargos eletivos; ,imprensa no salão de ban-

Marinho, � C�rit!ba -, chegou � avô se perderem, na� travessias,' das i�gôas, Nesta. 2°)- Assuntos de interesses partidários.'

I
quete do palacio de Basma�,

oth••�!.�:'��.�.;_�_!_:!��J.:e:.......:.o��••��:����:..._!�.:.�:�:���__�!��.�__��._!'=!.�:.�!��.�....._. ��la::�en�:o�o��:n�:I�:iafa���, Floria�ôpolis, 20 ����lh�Ed��:u � Presidente ��:n��!���as que dOm,l-
•

:::----_. --,- --.--
o

,_
• •

•

,��--�------._---�--�--------------------_\_----�-�----------,
•. RA�������:t���! �:i:Si=:::�:e�e��r�:rea :osv�i:le

�
,

�. "O" O" Tu'10
/

�IOi';; �e NeAre'u 8a'IU'OS'
� :i��,:���ap:�í�:ls::r��:;t:�:ed:to�u�se;�:n��:i:�'a:::�" •

� :i�:ian: j;�;��:�:�m��;;:��� �o:esci�:��:lP�:!��o��:::� ra a n - U' ,ç"
os

:�:rs�t�S !�l::a�:::�:�I�S·I�.di>. 'h.uman,o'.
de sua

I

forte ••
• a au�terl(lade. Austerld�de. que nao erll a das !ormas ,_

_ .' ,> , ·ll:�son.ah�ade, porque ess.e,', a. meu �er, era o SilU ,:
I11III

exterIOres.e a das aparenclas, mas a, que se afumava
.

" �

,
'Laço marcante, de alguns- desall�rcebld!, porque ·0 seu

.

.. em �estos, e �tit��es �o:isitivas !! �ue el11ª��;a da re- '.". ." ',./
.

, ': I '> _ h?r:.o�· . à �fetaçã,o, .às atitgdes ·�r�concebi.dàs fi inten- •
I11III :flexa�l d,? raCl?Cl�IO 'logI�O e, sobrej;�do, �o . sabe_; de que os interpretava:-!! aplicll'va, Ilr'!!s \no�.esP1!rito, 'que 'refloegas 'em defesa de s�as ,idéias, concepções.'e pontos �ri)ll:t\s.e as teatI:a�ld�des demagoglcaS 'o o�uJta�al)1 sob

•.. experlenClas feI�o . ,A_ustero na �ua vlda p.ublIca atento vivifica e fecunda sempre, aquela,-segurançà' que era fl de visla. Era por ,excelência um a.firmativo. Dêle não ao d:',)1 as da modesba -ou, melhor, do p�dor' de bem,I11III quan'to na. �ua. vldapl'lvada, N_ereu Ra�os era um.modê-
'-

caractl'Ística de sua açãe, a segura!l� de quem conhece -----esperassem d'ubiedadé�, duplicidades,' meias-tintas. O que el.e natu�'ulmente o �r�.... .... lo d'e eqUlhbrlO, de ponde:vaçao e de Justa medld,a, e o chão que está pisando., aço era o seu caráter e. de 'fe�l'o o' seu pul$,o. Era UllI P10tagomsta dos I'lPlsodlOS culmmantes da nossa

• .outra não �eri� a razã,o pela qual nas horas, de dúvida' Interventor e gl-o-verrtador de seu Estado, 'Presiden- combatente.
. :� ;'

.

,vida, polí�ica, nos dois últimos decênios, a história "
I11III

ou de hesltaçao. cO,stumavamosl todos os que temos te e Vice-Presidente da República ministrõ ch�fe de l\fàs de ouro erll () s�u coração. Os que lh� atri- dessas decadas conturbadas e tumultuosas, em que
.. uma parcela qualquer de r�s_ponsabili�ade no er;cami- partido, senador; deputad,o', em tôdas as fu�çõ.es, �que buiam um temperamentQ fechaélo,·-agrest.e, inacessível, tant�s transformaçõ_es se processaram, não poderá s�r •
I11III nhamento dos problemas polltIcos do paIS, no s�ntIdo d'e exerceu e das quais nunc.a saiu de cabeqa liai�a mas,. nãõ passav,am de maus psicólogos, que o· jufgavam pe- eSCrIta sem a mençao gestaeada de seu nome e da in�

•.. sua melhor solução, recorrer às luzes de. sua consulta sempre de cabeça erguida Nerêu Ramos foi ach;,a....de--... lô�que êle parecia ser e nãill pelo:rue de' 'fÍltó era: um fluência considel'ável que exerceu, principalmente no
I11III e de �eus ensinamen�os, semp;'e os mais ú�is_ e os .mais tU'do, um soldado di> Pl'ÓpriO dever. Ti!1h�, ,ti)�is d.O;,. iifetivo, di-J;e� mesm-o _, no fundo, �rri s;nti:nentaI. A perí�ào' delicado ,da tr�nsiçiío da �itadura. p�ra a volta •.. iP�,Oveltos-os porque sInceros, Isento de l>alxao e Il}va- que nil)guém 'o sentimento da m.ajestade da função p.ú� súa 'paixão da' libe-l'dade que o levou, moço ainda:a ao SIstema representatIVO ,de governo. FOI ele um dos

• rla�ellne�te inspi�ad.os tão só nas altas considerações blica e, por 'isso, dignifi�ou, enobreceu e 'engràndeceu participar em.pl'hnei-ro plan? das lutas contra -o si'ste- el�b.orad'�l'es da Carta C,o:Í1stituciona� ?e 46' e êsse, se� ".
lIIII

do Interesse coletivo. -

todos os cargos que ocupou durante a sua longa car- ma oligárquico dominante no país antes de 1930 outra dUVIda, e um rde seus tItulos de glorIa bastante par.a
.. .

Tive a f�licidade, a hon;a e .a sat}.sfação de i�iciar a reira de homem de Estad,o, 'dos mais completos que a. coisa não. fõra senão
..
o . .in1pul�0 de uma .a��,a idealista que nó� lhe renda,mos o preito do nÓs.so ;econhecimento, .'

_ I11III n�,�ha carreIra �e congreSsI�tll na Cama:a qu.e :le p,e- . República já -teve. N� a capacidade se 'aljav!, ao"..i!El-' .

e generosá, qlle não' 'se conformava com o, espetáculo. pelo VIgor qu� pos na defesa das lIberdades as dur�s II1II.. sIdIU dura_,nte--tod,a, um,: leglslatu1'a e aInd� hOJe,. o�u- votamentQ _: o eSp'Í�i��'de �niciativ� eJé 'con}.8;ndo. :1;10, ,d?graaqnte 4.� escra�iz�$ão �oliti�,a de sua g��te e se pen�s' rec�nq�.Istadls e, consequeI1temente, da cons-oh- ...'
/

.

• p�ndo o posto q�e ele tao bem,soube e:erceI com a dlg- de abnegaçao e sac�Iflclo,_Nao era a crla:ttV'a das horas., d1spunha, com.o se d�spos; a correr todos oS"hscos .e<a daçao d.o leglme. ,IInI�adeJ a �orreçao, _

a compostura e o ze.lo de um verda- certas. e fáceis. ElJa a 'criatura das 'horas difíceis e iri-'. êxpor-se a todos os perigos para restituí-la à pos.se de Nele teve a Câmara dos Deputados um de seus

II d_ell'o m�gls}rado, e _de suas lições que me_ valho para �certa_,s. Daí o chamarem --e nisso.' não havi� nenhum _si mesma. Alé�l disso,.,ninguém mais exímio do que êle, maiores, senão- o maior de, seus �residentes. E -é em no- •
•
deslncumblr-me d� tarefa que me�s pa,res tao generosa- exagero - de "reserva moral do regime"', Ele rea,lmen- na arte pe ,fazer amigos, e

,p. o.
r iS

.. soo
os tin"h.a m.uitos, e me ,d,e seus

..
antig�s. CO.l,eg.aa" m"�I,S."'.,dO q.

ue se.us..."COl
s

.

mente m: .c�nflara�. Porque nI?guem o excedeu na te q era.'
. dedicado� .. Ch!)fe, eX,e,mplar de famma _ -b-om fHho, 'bom -;-' s�us _ compan�eIl'�s :-'cseus, aI11l�?s" qU,ed;;u_.: 'Jarte de. dll'IgIr respeI,tando-se a SI mesm� e fazendo-se

. '.
O !\l!.U_ prestígio v,irrha' de SIl'U .aunoTidade .ineonb·as- es'pôso bom pai bóm âv.ô .bom irmão _;; a 'sua càsa sim" . aqui Q I!OSSO' ad;NI�. ao' gr,!ln?�. �I:�:�).

,

< /'e���,itad� C�mpr�d,o /inflex[vel da Con,stituj_ção e:do t�vGI, e e�.t.a �le. não a, a?q.l!iI:iI�� .. a'tr�vé� de .ac_ó·�l�dá- pl�s, � �q.colhedo�a:, de/��d� .s:iím�n'te :see ;aú�entavá p�r;i ó"1: ,p�!:\I! )1�s.semVi;�,;�:�t��a;:Y��0.})r.�.�;: '
' .

v�." .&�gI,r1e.n.to, nao
_' ela, "no entanto, na letIa, que matá.. çoe$ subn1Is�.oes, ,m·as..slm � a cohqm,staYa nas";duras c. tràbalho era bem um spelli,b' rt:.. d'oçu"�; I'U, \'rilto'<e'" :na;nol\!i.a-"-adpllr!a,�ª'1. .i',e";"t;19s!l.q,,J,,e,s.l)el •"I� .

; . __- .....'_
..

'_" ..
,' .. ,,_, "" .. ';,;;,;,0;;:'" ,'. ".' .,/ "! '

•. --, 't":." ."..." ",'i ..... Y "2.';�'·.•�,;;;;.c;...,.,_�.: .._ .. .: ...---.. , .

';".:;. ''_;, ." ,,' ' .•,� ..•. iWllll!- '" .,._-;�-._�__ '..... . , .

',,1a'_- ' ,

'SOALHO

Drl JI JI 'Barrefo
Pelo avião "Convair" da

TAC-CRUZEIRO DO SUL
1',;iajou ontem para Curitiba
o Dr. J. J. Barreto conhecido
facultativo e diretor da Rá­
cU,0 Anita Garibaldi.

IRMÃOS BITENCQURT
( AIS B A O A R 6

,
f O N t J to?

�TI(p: OEPÓS)TO .OAMIANI

Comentário Po1ítjco
RENATO BARBOSA

A "JORDANIA pede

------------

auxílio mUitar

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Florianópolis, Domingo, 20 de Julho de .1958
.. _"_ -----_._ -- -_._- ------------. - -_._--------

LIRA TENIS'CLUBE:. Dia 2' de Agosto· Sábado • 23 horas
Elegante' e, tradicional. "SOIRE'E' DAS' MISSES""

DESfiLE DE, BELEZA� GRACA_E ·ENCANTO'DA·MULHER CllAR1NENSEi COM A APRESENTACAO DE CARMEM·ERHARDT �'M1SS!' SÃNTA
CATARINA; JUREMA,FABRIN- "MISS" JOÀCABA; LlLIAN SCHMIDT .

- "MI-SS" BLOMENAU; RITA·€ERCAl '''MJSS'' VIDEIRA;, MARGA­
RIDA HOfRNEr - "M1SS" BRÚSQUE; 'IRIAM SCHLlN - �'MISS" CAÇADOR E SÔNIA ARi010' - "MISS'" fLORIA,NOPOLIS! .

RESERVA DE MESAS NA JOALHERIA MÜLLER "," "( '/

SÃO

FUANCISCO TROME' de B.
.

,

JUNIOR

srta. Zigomar CalIado
srta. Neusa Amanda Si1-

vcira de Souza
- sr. Jerônimo Borges
- srta. Loysernery Anacletô
- sr. Jaime Bríc ío" Guílhon
- sr. dr. Laudelíno GalIotti
� sra. Maria, ela Glória Lo­

pe-s .
Cunha

'- sra. Zilda Çolônia Buregn
- sra, Henedina Hv.Schmitz

'FARÃO ANOS AMANHA
- sr. dr. Fr'ancisco Evan­

gelista
,- sr. Zeferino Carvalho N eo-

tOI digno Diretor do C. Eco­

nomía, nosso ilustre conter­
râncoa quemenviamos nós-

38.S. felicitações
- sr. Luiz Gonzaga Pollí

:r:t'ranscorre 'hoje, -mais
- r-. '

,.' .

uma. data natalícia do jovem
{ .-L

�

, Pràfrclsco Thomé de B. Ju-

: JÜÓr, atualmente servindo na

n-OSSR Marinha de Guerra.
I - .'

As homenagens de qU'3
- '-,�

I
.

t
'

à
' I Leal, viuva do saudoso Dr.

sera 'a vo, jun amos s

nOS-j
, r" _

f
... ·

"" -':�
..

Leobe�:to. Leal, virtuosa ela-
sas: eom vo as Ue -perenes

f 1', ':"d 'd
:�', ;. ,ma de nossa sociedade. Nos-

-e lQ:l a es. -;.- '.:, .', «rr
. r'�-:' ' :- ',: ,- i .> � '-'{' -� sas. felicitacões.
A N:_LV .. E�.��--A" R LO S " . L>' m' d d I-- '1'-' ,',', '-, '., i

•

- � m�nl1lO UlZ �Inu a e
, F�ZE1VI" 'A-N';OS' -HOJE! "':; , -

•. _

- ·:C:: .. - �::':; � "

..

,-,.
:',.. (,)e��cata�:,l.. "\ ':.,

.

'�,1ll":"Elmm,anuêl:f·;'J)�t-u�,o _:_ srta. _Vânqa-Regina Luz

: ':;�j'fà. O'djqa ,Qrti!i'�
" '

; :-:- srta>CéÍia Brógnoli
"--;- S1'."J·osé L�ljZ P6�irà� .:_ menino iairo Albino
. �- sr. OU1'ivaldo ,G'oulah

- sr. Dorval Domingues do

Livramento
sr. César : Bastos Gome,')
srta. Heleni 'Dilze Diem

sra. Ivone Bruggrnmann

lVIúgariela
sr..Altino Pereira

srta. E1cina Eloy'ela 's iI-

-- srta, Ve�a-Lú�ia'Oliveil'a
._ sra. Maria da Glória Al­

'metelá� ,
'

, ..

,'-t-' &1'3:. Rita Malheiros

:'� 1yIép.i-U:o Narcis�_,Adolfo
�Cec'hin'el '

,'.2.. S-rta . .sandra Maria Ro-
r .-.

:walsky
�--:-_' s,rta. ,Ma,ria de Lourdes

:Fe:rnan-des
'-::- si·ta. Aslrid' Mússi
.-' s,rta: Nair Silva

, veira

:- srta. Zen i-toureies Platt
- sra. Iolanda Bothsal
_ srta ElzÍ-l'a-Maria do
Nascimen to Delfi!)o.
- tenente funte Corradini
- sr. Clóvi,s B. Ferraro
- sr. dr. Indalécio Arruela
- srta. Waldete Salomé da

Silva

C-orso' Párf'-colar São José
PROFJ;;S�QRA''f ,;_:- �a�r;r, �adalella �e.Moura Ferro

�visa .!Iue ac�fti_ -cry.qlQas; pará' o iCqrso' Preliminar: e' prepara· alu­
no:s para ô eill.llle 'de a�l1ssãq �;o - e:lriasio e'- Escola de 'Comércio,

.

':
-

.'

Mafi-íeli-ià',.à� ruà�álrla�ha' Marinho 34.-

EtE['õIS�DO eONSE[H(}�RE610NAL -DE
MfD,IC'INA"DfSANi!�CATARINA

De ol'de}�; do S�l1h,or Presidente do CQnselbo' Regionàl de Me­

dieina do Estado ele �anta Cat(lrina, comúnico que as eleiçÕes para.
êste Conselho R�gjonal, marcadas para o, dia 18 de julho de 19&8,
foram transiçridas para � dia 3 d� setembr'Ü do co.rrente ano, em

,face de nQvas i'nstruções emanadas do Conselho Fe.deral de Medjci
, DR.-- nANILQ FREIR'E DUARTE - L°' Secretário

ASSOCIAÇí'O, CATARINENSE DE�
.-

-

ENGENHEIROS
N O T A

A ·Associação Catúrinense de Engenheiros; !lcha-se no dever

de tOl'n!1r pÚblicõ da sua satisfaç[t,o, ao ver empossado nas altas

Íl;nçõcs de Secretário dos Negóci�s da Viação e Obras Públicas
"

'

um colega de renomada capacidade profissional o sr. engenheirr
Heitor, Fel'l'ari .

Congratulamo-nos assim, pela feliz e acertada escolha do sr.

Governador do Estado, de' um ·engenheiro para seu· auxiliar direto

numa .função de tan13nha responsabilidade técnica, vindo, deste

forma ao encontro de um antig'o e justa anseio da classe de ,en-
, .'

genheiros de Santa Catarina.

Eng.o GEOR�·ES W. WILUI - Presidente

JULlÊTA PAVAN. SIMÕES
-... .

�,

Convile Pa�a Missa de 30.0>1)'I.'s· ..
'-

OSVA,L1i)O 'ELO
onur-o DE ARTISTAS PLASTICOS - EXPOSIÇÃO PERMANENTE

Agruparam-se os moços mantenedores das "Artes, Plásticas" nesta

Capital, lJ1tl'a, enfim, vencidas as dificuldades que havfam sur­

gido, levaram a cabo seu intento 1W sentido da mantença de uma

Exposição Permanente de seu trahalhos, numa sucessão de mos­

tras apreeiàveis de quadros que dizem (tle perto de seu inegn

aproveitamento no curso e expansã-o da Arte em nossa terra.

Louvavel e muito digna do apoio de+todos os �-atarinenses,
.

-essa i n iciat.iva jj que vem dar oportunidade . aos nosso s moços de

revelarem de público seus dotes e -tendências já -cornprovadas pa­

ra que obtenham pleno êxito nessas exibições que' permanecerão
à vista .dos af icionados dessa arte de'. velhos e novos estilos e esco­

las,

Precisamente, ,0nteJ�, às ,10 horas, tivemoa; ensêj o de assistir

a inauguração da a lu d ida exposição, que se verificou como "um

acontecimento soclal t de projeção de fim de semana cultural em

n assa terra.

Por nímia gen ti lêza .e colaboração dos dirigentes da "LOJÀ

�GIMO", a bem montada easll; de m§veis, situada à rua Alvaro de.

Carvulho, n. 20 srs. 'Rui Brándão e ·.otávio Cabral foi possível a
, \ ,

atenção de uma sala para àquela inauguração.

, ,

Assim
-

é que à hora exata. e marcada para a abertura do s�lão
, ..... .

_. ,

roi a Exposição ínauguruda "com .grande compnrência de pessoas

,graaas é elementos de nossa s�dedJi.'de, bem como de autoridades,
\ colegas da imprensa. falada, e escrita' e senhoras e senhoritas,

'l.- .

, ": .I?'
S.ão expositores,

pg��:�)li!IO
..�í.a esplêndida mostra de bons

,tra_!Jalhos, .'os ar.tistas �Ql�t�l
..,;rfi.

1

...

QS Hu_g.o Mund JUnio.r,
Tércio da

rG�ma, Pedro Boscõ',�qlfõ P �Vicc}iett Thales Brognol li ASsis

C\?1'l'ê'<t.. ainda _,com a ,�r,�i�&a:�,'{�;a�Ql:h.ção do conh�cido artista

:çbnterlfneo Mnstinho" i{e l'I�)!;o�Y:_,
-

)
"

l'

" �

.�:� �

�

? '\ "

F�i uma encantadorá resta 'd�' pl'te que muito agradou,
AI> Grupo de 4'rtist-a�t- P!ástic,o�':_c\!;., floria!16polisr esta col.una

ren!de aqui s'ua homenagem, r-azen�,d si�cero� é ardentes 'votos pela
continuação de outros gl'lIndfl_s êxitos 110, setor dá arte e cul'tura de

nossa Ca'pitaI.
'"

-

r': ':.
' ,

'; I.

J O S (
, ás 10 hs. - MATINADA -

TEMPOS MODERNOS

Censura: - até 5 .anos -

ásí':� - 33/4 - 7 -
- 9hs.

ABSOLUTAMENTE
CERTO

Censura: - até 5 anos'-

ás 2 horas.

,ABSOLUTAMENTE
, CERTO

Censura: - até 5 anos -

ás 4 - 7 - 9 horas.

SE VOLTASSES PARA

MIM
_c_ Censura até ·18 anos -

(LUB
ás 2 horas
TUDO ACABA EM

CASAMENTO

ás 8 horas

A UM PASSO DA ESCRA­

....-VI'DÃO·

ÜGONIA DA aS·:�A
Ataques de a'ma. e bl'onqulte ar
; uínarn sua saúde e enfraquecem o

coração, Men,doca domina ràpída­
mente ás crises,�regularlzando a

resplraçlo e ,garanUndo um sono

�r
a n Q.u 11 o delÍde o primeiro dia,
ompre MenQoco ainda hoje. Noss.
arnntla

.

é • "'sua matee- ,proteçlo
, \.

JilJe. Okw - VEMAG,
'nôvb 'j,á- 'e'mpJacado.

l' -

J>reco.-, -abaixo da tabela
, i

"
-

,

Rltla!.felip� Sc.hmidt 113.

'Aceitam-o's vendedores e vk jantes
ativos, para a venda àe f Ih nhas,

GRILPES .POSSJO L OJl:'ES ,UE flUtI_EiHIl;R SUIS RENDDS<�
,

Ótimo "bico". Boa comkã:> e adwntamentos.

. Para�DeputêJdo .

Estadual

D,._- ..

s

,

, ,

D

ás 4 - 7 -- 9 horas

ATILA, .RELDOS HUNOS

@EMAS - V'ig:tavtision -
Censura até, 14 anos

I.'.
ás 772 horas

·1) MULHER SEM ALMA

2) FEIRA DE MULHERES
- Censura até 18...anos -'-

ás 2 horas,

1) TEMPOS MODERNOS

2) O CAyALEIRO
RELÂMRAGO 4.0 e 5,0 Eps.
3) AUDAZES DO CIRCO

Censura até 10 anos

'_
.

-, ás 8 horas

1) A 5 PASSOS DO PERI­

GO

UEU.fJ
as 2 horas.

MUSICA ALUCINANTE
- CenSUIJR :- até 5 anos -,

2) MULHER SEl\l._ ALMA

'Censuea até 1-1 anos _-

-��_,..�--------" _.- .

F re:eQ:.8ndo
SE'M AP/ONT:AMEN,TO,S

(N ,",r ê:,u Ra!m o s)
V-Itrl'

Quando anunciaram .que 'o Gal. Ptolomeu Assis Bz-astl

iria deixar o cargo de, .lnterventor; os meios pOliticas puseram
na rua, visando ao sucessor Q -slogan "civil e' catnr lnense".

'. ,
.....
",.

Os estudantes po litlzados -.eu de roldão - aderimos a

êsse pronunciamento,
Mas saiu tudo de arrepio. O nomeado fQi o Major Ruy

Zobal{_an -. mUitar e _ga,u�h:o� E afl. acabe'i preso.
,

"'1:' �..í '* ,

, : "�(I ,.�,f1.\. �

"
'I

Na hora da posse dO'>.,naovt ·Iii;terventol' os estudantes

f.izeram pequ.ena �u�s: bUl)'l'etttt p�ea.ta. Frente aú Palácio
, � t

- " •

Oscar Ramagem vendo ria saooaa.:um dqs auxiliares dQ govêr-

no, militar e ri�grandensél éom Viu- ·guri: ll'� co'lo . gritou que,
�

-r...
_.. • ../'r'

acriançarl'ia ,'o futUl'o 1nter;entor!_
.,.,

,

HQuve um\l: ris:aqa es:candalosa c' d1!boehativa. Sentados

nolt bancos da :Praça, conÜnllávamos a algazal:ra, quando um

cabo saido do. Pa-Iácio, nos. tl'{)_uxe-;;;;' -recádo- humilhante para, ,.

a nossa causa sacrossanta:
'

-.0 'Gill: PtQlomeu mandou dizer para voçês irem fazer

barulho lo�ge' dllqui!.
A resposta me vei'Ü solta:

�,O Gal. Ptolomeu já passou o govê'rno e não manda

mais -naâa em Santa Catarina! '.

A turma aplaudiu frenêtiçamente. O cabo foi a Paláci(),
voltou e veio direto a mim:

- Você está preso! Vamos para a Chefatur.a!

�
Os colegas bradá�am ·0· indefeíltfvel Não pode! Não p�de.

E eu me reco�punha para fazer a cêna quando 'Ü ;;-abo sacou·
. ,

do revolver.
. Com o canQ encostado nas costas, .gritei com a· turn;a

que ficasse quieta, que podia. .. O cabo estava nervos'o e o

seu alvo era· eu, à, queima - roupa.
,

ComeÇou a juntar gente.: Pedi, à turma que ficasse ali e

marchei para a Chefatura. No meio do caminh() o cabo deu­
me uni em'pul'l;ão, Aí eu parei, Q'lle a_ssi·m nã,o!' Soltei desafo­
ros, O povo nos· .cereou, E () cas.<> es:tl!va feiQ para o meu lado,
quando· surgiu o' CeI. R:en-ato Tav.a·res· Gómte. da Policia a'

_./ , , ,

quem o cabo informOU que me· pi'elrdêl'a à ordem do Inter-
ventor. � Renato níandou que' êle guardasse a arina e voltas­
se ao Paláci'Ü. Pensei que ,.estava )iv,re. Engano! Fui recolhido
a uma das sa)�s da_Chefa.tur� mai� ou me�os a6 meio dia.

Pelas 15 ho,pas, a, Chefatura começou ,a .encher-se de gen­
te grilUda, que eu, docár�ere, ·vi.� subir as escadas. Era a

posse do novo, Chefe de Policia - di'. Claribalte Vilal'im de
Vasc·onceles Gaivão, ,an)izade que hoje muito me honra.

Pelas 17 horas fui .chaniado ao sim gabinete:
- E ... e ... você ... � ... é .. , o primeiro', .. caso! Ainda

tem gUl:í de escola aí na frente! E. '.. e." vá _ " para, ..
casa! E.,. e". saia pelos fundos!

/
- !'vIas não fiz nada! Por que devo sair pelos fund,os?
- E. .. e... não quer sair pelos fundos? Então... en-

tãq, ,. fica!

.* .,.
-"

*

pelas 20 hnras, a pedido dEI· não ·sei quem, o CeI. Aristi,
liano Ramos me Iibert�u daquela sala Qnde passal'a oito ho­
ras olhando para aI paredes o,rnamentada's apenas por um

,maldito relógio que, de tão lerdo, parecia disputar com II

eternidade ...

* :I� *

Nerêu soube do epIsódio alguns dias depOis, ausente que
se achava na. 'ocasião. Quando o .encontrei, aludiu ao :fato.
O seu jillizo já me era sentença terminativa, E fO,i fulniinallte:

- Santa Catarina,· em breve, terá' seu g�verno civjl e

catarinense ... se vocês nãQ continuarem com essas bob.ágens
que sõ prej.udicam e' em nada adiantam! Se essas manifesta�
ções contra 'os gaúchos cOlüinuarell1; .ninguém os tirá do go­
vêrno!

* * *
-=

Resumo: 8 horas de detenção e,. pior que) isso, a repri-
menda..-<ie, NeI:êu,

* * *

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Nunca se viu oferta igual.
Com uma pequena' quantia mensal

você adquire o super a_pe�fe�çoado .

CLIMAX 1958·

RUA CO�SE·LHEIRO MAFRA,' 6
I

RUA TRAJANO. 23

Nate Bem: Ester oferte de inverno vai

durar .poucc, pois a pióctlra ser6
grànde� Portento, vá depressa e ga­
ranta a compra de seu

CLIMAX 1958

I
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Florianópolis, Domingo, 20 de Julho de 1958

. REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
!<;STADO DE SANTA CATAR1NA JUIZO 'DE DI­

REI ['O DA 2.a VARA DA COMAE,CA DE FLORIANO'­
POI.J��ô4Ei���D�-W-�iDITOiü��:ÕÉ ..1 Cartório de' O'rf'ãos, Ausentes, Provédoría e Resíduos

M'IN A (f GVR·A·_·)Q S'IA �,l,,�:'
-

. g!�f!�"J.���tà!i:f�:J:'����:::�a () IJ d do de Santa Catarina, na forma da lei, etc.,
-,

:. 'FAZ SABER aos que o presente edital virem 'ou dê-
, ') �.'. l-e cor.hecimento tiverem (expedido nos autos número

� mil �f:nto e setenta e seis (n.o 1.176), de CARTA PRECA­

� TO'1-;,1.'\ DE AVALIA'ÇAO, dos bens deixados pelo D-r.Ger ..

_� cino Tavares da Cunha Mello, que se processa perante
� ês.e Juizo e Cartório acima referidos), que pe-lo porteiro
� dos auditórios, ou quem suas .vêzes fizer, no dia 21 de

� julho, às 14 horas, no local onde se realizam as vendas
.. em hasta pública, determinadas por êste Juizo, à Praça
:: 15 de Novembro número doze (n.o 12), será levado a pú­

� biico p reg ão de' venda e' arrematação, á' quem mais der

o! e m.nor lanço ofer-ecer não inferior ao da respectiva
.; P, me.te dezesseis metros e setennta centímetros (16,70
� avaliação, os bens p-ertencentes ao espólio do 'Dr. Ger-

"I cíno 'I'avares da Cunha Mello, em seguida descritos com

� seus respectivos valôres: "1.0) - Um terreno situado
.. nesta cidade, à rua Artista Bittencourt, onde faz frente

A DIRETORIA DO 'BANCO D� CRÉDITO REAL DE MINAS GERAIS � c mede c:ezesseis metros e .setenta centimetrog (16,70S/A torna público que f'ará r-ealizar nas cidades e datas abaixo indicadas, concur-.: m.), í'azenrlo fundos com herdeiros de João Caldeira,
so para admissão de Auxiliares: � numa extensão de dezesseis metros _e noventa centímetros� L O C A L

'

Ép oca Encerramento I' (16,90 m.); as linhas laterais têm cinccenta e oito me-
das Inscrições � trós e trinta e cinco centímetros (58,35 m.) de extensãoJ

.

d F 12 1"/7 5/7 • Amparad.a por intensa campanha' publicitária, A FEIRA DO LARUlZ e < ora '..... e iJ
I, e limitam ele um lado com propriedade de Migue.J BrandoI TCI

•

t 12 e 13/7 5/7 ;/.,
" S. A. (12 anos de ativi�des) está' lançando a. série "'F" do planoBe O �c úl'lzon e .,

'

... ', . . . .. . . . -.' e de- outro, com' Miguel Brando e herdeiros de Joaquim .

.

2 19/7 "KISONHO" (já esgotadas as séries A, -B' C D, E)' 'que oferece'RIO DE. JANEIRO.......... €. 3/8 � Nàtívldade: No dito terreno-acha-se edificada uma caau ., _,d
.

'

2 3/8 19/7 i'
a todos os compradores de utilidades domésticas 1 prêmio de 'Som

Lon nna e

':': de tijú,ios, coberta de telhas.. forrada. assoalhada e en- ,6 19/7 .r.i lhão de cruzeiros e 1.000 prêmios de 10.500,00 todos os mêses.Curitiba ..... :.:............ é' 7/8
, vi(h1i�"áda com 'cliversos compartimentos e respectivas9 19/7" "

Precisamos d. e um C1i�fe de Vendas, l'Bal;l1ente habilitadoFlorianópolis .�............. e 10/8 r
" inst<:tlac.�es, '3 qual tem o. número dez (n.o 10), da aludida,P 9 13/8 31/7 Ii

,\ desejoso de ótima remuneração.São aula. ',' .'... : '

.. :. .. .. e
'� rua-em 'Dom' estado .de conservação, porém é de constru-Pôrto 'Alegre .: .':

-

16 t�
,

17/8 16/7 � ção lhitiga. Esse imóvel acha-se registrado sob número Informações: - Rua Vid.al ;Ramos, 36.
Goiânia -." .� , 23 e 24/8 10/8 � mil (J�Jatrocent�s e dois (�;o 1402), ás fôlhas sessenta f:

------

Araguarí ........•........ 27 e 28/8 -'10/8 � seis (ns.' 66-), do livro número três (3-B), do Tabelão ,:0 zeiros (Cr$ 165.000,00)"� E para que chegue ao conhe-Franca .. , '.:............ 30 e 31/8 1078 ,

.

Primeiro Ofício (1.0), avaliados pela quantia de hum cimento de todos os interessados e ninguém possa alegar ILavras -, . . . . . . . . . . . . . . . .. 30 e 31/8 20/8 ,� milhão e quarenta milcruaeíros (Cr$ 1. 040.000,00). N.o ignorância, mandou expedir o presente edital, que seráSalvador , 6 8 7/9
. 16/8 " 2) - Um terreno situado nesta cidade à rua Felipe Sch- afixa..do no lugar de costume, na sêde dêste Juizo, e, porGovernador Valadares / 13 e 14/9 29/8 :: midt. onde faz frente e mede quinze metrose cincoenta cópia publicado no "Diário Oficial do Estado" por uma.Cachoeiro Itapemirim 20 e 21/9 29/8 � centimetros (15,50 m.), fazendo fundos com terras dr vêz (1), e três (3) vêzes, no jornal "O ESTADO", local,"F'orn leza 13 e 14/9 16/8 � 'quem de c irei;o, em igual extensão; as .Jinhas laterais sendo que a última publicação deverá ser efetuada naBelém 20 e 21/9

,r 16//8 � .tem noventa metros (90m.), de extensão e limitam dfo véspera na praça. Dado e passado nesta cidade de Fll)-.Recife , 27 e 28/9 1/9
.� um lado, com propriedade de Emilio Tertuliano Cardoso rianópolis, Comarca ele igual nome, Capital do Estado d�Os interessados (maiores de 18 e menores ,'e 30 anos), poderão fazer su 18

� e ou; 10, com dilas de Salustiano Fernando Nolasco. :N' o Santa Catarina, aos sete dias do mês de junho do aTI)

inscl:içõ;s, na Agênci� desta cid�de, apre sentando :erti.f.icado de reservista, 2 f?t�:
I

dl�o tHreno, ac�a-se edificada uma (las� pequ�na de m�- de mii novecentos e cincoenta e oito (7-6-1958). Eu, AL-grafIaS J x 4 e pagtmco, no ato, Cl$100,00 (cem CIUZe:llOS) de taxa, no segumL� dell'a, em peSSlmo- estado de conservaçao, registrado dl- BERTO LUIZ DA COSTA, Escrevente Juramen1tado, ú "

endcrêço: -', -,
'

'-. '" to �ÜIQve-i sob- o' número sei:ece.ptos e sessenta e oito (n.o daWo;;rrafei e subscrevi.' E eu, Waldemiro Simões de� -

•

'EUA FELIPE SCHM1:qT, '5,
"

�
-

-'" 768)"às.fôlH!ts quaÜ'ocentos e nove' (fls. 409), do�livrc Almada, Escrivão de Orfãos, Ausentes, 'Provedoria e
.• ,�,{::;��-;::;-:ç��_;' ':--:"*��', . A DIRETORlA \," '. � três (3-A) do Tabelião. do '1.0 Oficio desta Capital, av:-l.- Resí,'�iOS, o conferí, subscrevi e assino. Euclydes de

• '

,

' _ � . ,"!' ��lia�os pela quantia de cento e sessenta'e cinco mil Cl'U' Cer<lll,eira Cintra. Juiz de Direito da 2.a Vara.

fíNA.fM"--tN�:tt!�'_�-�N�=�õi�- : (INnÃO JOS� HOJE
-

HOJE
--

DIA 9 DE ÀGOSTO - ÀS 22 HORAS
- � R, É'_- -� E S T R 'É' I A

.so

Concurso
_ �ara auxili_ares

E o I T A L

(exclusivamente para o seio masculino)

-

,

(
.

LILIAN BASSANESI e ADELCIO COSTA
numa cena do ,filme

A PRIMEIRA PELÍCULA REALIZADA EM

'SANTA CATARINA. UM TRIliNFO DA
"SUL - CINE PRODUÇÕES"

.

"0 PRÊ(O DA IlUSÃO",-
-

.

-,- com ---

LILIAN BASSANESI :'::. ADÉLCI9 COSTA <

MÁRIO MORAIS e o garoto EMANUEL .

MIRANDA.
'. ,

UM FILME' RODADO, . INTEIRAMENTE,'
, -;4'-lVf'ARAVILHO�Pi ILHA DE SANT1\:'

:.,�- ,_. CA:rARINA!

�
�.

['I 'I· -1'

A ,PARiii-õÊ 5.a FÊI'RÃ:RttZ-:S'JOSÉ'
O FILME APAIXONANTE QUE VOCÊ,
VERÁ COM UM SORRISO NOS LÁBIOS

E _TERNURA NO CORAÇÃO I

"TARDE DEMAIS PARA ESQUE(�Rrr
�

UM BELISSIMO FILME DA FOX, FOTO-
GRAVADO NA ITÁLIA E NOS ESTADOS
UNIDOS, EM CINEMASCOPE e CORES!

� com'-

CARY GRANT - DEBORAH KERR
.

'

�,;d�J,�;â'!r;,··�,i;.� '-,. �lo\

Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos E�pregados em Transportes e

Cargas
IJELEGACIA REGIONAL EM Sta. CATARINA

E D I T A L
,

o Delegado do Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos t<..mpregados em Transportes e Cargas; comunica aos

senhor es empregadores e segurados que, em obediên­
cia a Lei N.o 3 385 A, de 13 de maio d'e 1958, publicada
no Diário Oficial de 20 de maio de 1958, as taxas de
cont+ibuições dos empregadores e empregados foram
acre�<:;idas de mais 1% (hum por cento). Esclarece que
a obr. gatori'edade do aludido aumento de mais 1% (hum
por cento) incidirá, a partir de todo o mês e, maio últi­
mo, sobre os salários ou vencimentos efetivamente rece­
bidos pelos empregados, obedecendo o limite fixado pe-
ia L81' N.o 2.755, de 16 de abril de 1956.

-

Fiorianópolis, 19 de junho de 1958
Lauríano Gomes de Almeida

Assistente Delegado
RESP. EXP.DELEGACIA

Mat� 1. 009

C�efet�e ·Yen�as
. - .

CINE R I T =Z HOJE
A VOLTA TRIUNFAL DA 'CONSAGRADA

, E QUERIDA ARTlSTA 'i\RGENTI�A !, �

r
- - -- -- -, ..... - . _� t-- - - -

;;
- �

r
','

SILVIA­
"PI NAl
MIGUH'

TO��UCO

VEM A f !'
'-

DAS PÁGINAS DO IMORTAL ROMANÇE
DE ERNEST HEMINGWAV, UM DOS MAIS
FABULOSOS ESPETÁCULOS DA 'TÉLA':

"ADEUS
e s t.r e 1 a n do:

ROtK HUDSON - JENNIFER ,JONES -

VITORIO DE SICA
'A HISTÓRIA DE UM AMOR SUBLIME E

PURO QPE SURGIU'ElVf'''UIVr C:AMPQ
DE BATALHA 1 ...
..
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Beleza Qualidade Som
..

maravilhoso
'
.

Modêlo R-5605-U
·5 válvulas - ideal par� cabeceira

/

-i

.. .

./

-"

.,

Belíssima eletrola em movei
marfim funcional

Modêlo R-5645-A.·
receptor super-heterôdino

•

Perfeita: eletroía em
,.

movei .môderníssimo

/

Notável "pequena"
eletrola

'-
.

,

'

•

"

Possante receptor com

"Tropic Se}iled"
Alta' Fidelidade'
Lindíssimo move!

Modêlo 5675-Z
luz --;e bateria

. >

f.

.
'

-,
\

\.

'\
:, "

�\
\
"'\-

.�--

I __

-r-rÓ, PELO. (REDIARIO MAIS'·, (AMARADA DE· FLORIANÓP8lIS
.

.
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6 Florianópolis, Domingo, 20 de Julho, de 1958 "O �STAIXr It ........'0 DWf'Io .. I.... ·C."""

Santa Catarina, em tem- E não apenas em Mafra.
to global, que os deveriam pos idos, foi um Estado que É no Estado tôdo, Díàría­

mereceu os mais rasgados e mente, na Assembléia �egis­
honestos elogios, pela ma- lativa do Estado, estão 0.3
neira com' que eram dirigi- Srs. Dep'l,1tados' ,elàmanão
das as suas finanças, e pela contra o atrazo do funciona-
imparcialidade com que lismo, nos seus municipios.
eram tratados os seus cre-, Citamos apenas o caso de '

dores.
.

Concórdia, mais escabroso,
Não há muito, basta que pois é idêntico ao nosso: há

retrocedamos ao Govêrno do mais de um ano, os profes­
Dr. Aderbal Ramos da Silva, sores daquela cidade níio
eram publicadas, em cada recebem, os vencimentos a

novembro, as listas dos cr-e- : que têm direito, inclusin
dores do Estado, com um salário família.
convite a que - compareces- I Admitamos que o Govêrno
sem às cQmpetentes rep_a,r- não queira mandar os "con ..

tições arrecadadoras, a fim yites" aos credores para qU8
de receber os seus créditos. recebam os seus atrazadüsvista que, de um lado, a maiS, - da super-estrutura, Isso; como m�_dida preven-' antes' que finde o', ano, pois

maioria dos países america- que geralmente só são ata- tiva, destinada a evitar que o mês de novembro lhes fa�
c' 1 d . .

f
. , os créditos caissem em exer- lembrar a vergonhosa ten-L,eu um�' extensão corres- iorça museu ar que a' as- nos, aSIátIcos e a ncanos cados em fáse de emergen- cício findo" o que viria a tativa de golpe, fracassada

pOl1dente das medidas des- similnção da tecnologia em estão dançlo Os primeiros cià, quando a situação é tal criar obstáculos ,ao seu pa- em 11 do mesmo mês. Mas ao

tinadas a garantir a ins- seus múltiplos aspectos. E' passos na senda da indus- que não m,ais §.e podem gamento. menos paguem, que pagar
Lembramos a propósito o dívidas não faz mal a mn­

esta assimi,lação da tecno- trialização -:- a r c a n d o, adiar as soluções. Daí estas caso de um Promotor que guem ...

logia (sinônimo da indus- aliás, muitós dêlei:! com te- ficarem marcadas pela im- esquecia frequentemente de Do "Jornal de Mafra"
receber, numa Coletoria, de

trialização) que serV'Í:l de nás herança colonialista - perfeição do imediatismo, outro Município pertencen-
pedra de toque, 'digamos as- e de outro lado, seja devi- atrasadas em relação ao rit-, bê à sua Comarca, as por-

.' '

,.; 'centagens a que tinpa direi-
sim, de uma instrução,c,ada (rO à expans_ão da procura -mo de progresso da pl:odu· to, nas executivas fiscais. Em

.. {

vez mais ampla. de ,matérias-prim'as, seja cão que as empurrao,-,·;rtím novembro, era surpre'en:dido
. , ...."., pelo convite de receber a im-

Todos os países nos dão porque o aumento da pro- desespêro de caRsá. portância a que fazia j-Ú3.
lhões dos habitantes do nos- e dirigentes de todos os paí- um exemplo vivo d'isso. A --' �-'

Hoje, o mesmo Promotor,

A G R A' D E ( J M 'E N T O aposentado agora, luta há
(�ifel'ença ,entre a, propor- .

'

mais de um ano para rece-

ção de letrados -urbanos e '
- ber-- OS VENCIMENTOS a

,Cumprindo um �E!.vef que se nos impõe moralmente, que tem direito, referentes
mulheres e crianças usu- rurais caracteriza de tal vimo", de coração' agradecer ao ilustre e humanitário ao ano de 1956, e não recc-

fruam" efetivamente, o dj- modo duas'situações distin- clínico dr� ,Polidoro El'llani de S. Thiago, a abnegação, be!'
E

.

h Cf' f'" 1 t t O caso dos professores, a
l'eito que lhes rec.onhec---e o tas que, até mesmo nos s- earlll o e comp ,el1C1a pro ISSIona com que ra ou e '

,

que 'já nos referimos em ou-

artigo 20 da Decl�"ação tados Unidos, enquanto nos testabeleceu o nosso querido filho Edson, qlle esteve in- tra oportunidade, também é
terná�:o n,o, HosP,'itZlI de Caridade, acometido de gravis- demonstrativo da desorgani­ra melhor, .ela é, de qual- Universal dos DireitoS! do meios agrícolas havia 5,7'% sima enfermidade.

'

zação e desrespeito à digni-
quer modo, bem pequena. Homem". Mas faHa ao �pê- de. anàlLbetos, e� 1952, a Nossa 'gratidão se estende às bondosas Irmãs de dade dos funcionários, que

Havia, no México, 9 mi- lo desta instituição. o reco" per�el1tagem urbana coi"res- Carinace, que tão pacientes foram para o nosso doen- tem a nossa administração
pública. Fazemos questão de

lhões de iletrados de mais nhecimento {jas verdadei-. "pondente era de 2%. No te, assinl como as demais pessoas amigas que demons- frizar que há profess0.fcs
de 6 anos de idade, em 1930, l'as causas subjacen.tes ao, Brasil, para 79% de

'ana'lfa-I
Lran:m bondade de coração. em nossa cida<le, que tem

. , .L)cu. reco) pense a todos.' quase cem. mil cruzeiros'"
fica,ndo'-Se' efC�ta'l11ente ..

< l.alfa13eti mo .. �.•. �nf.;as,e;q,e,:-' Jj�:os rlU'81S ,:"en,c,dn�rava- \' , .' Wãldontjro StQri e-família'. I 'receber do'. Estado' ci.é'santa
, 11' 1�,$Q,�"??,%ftf;'b4J,n.',ps. '�,x,' São Júsé, 9 ele: J' ull10 61e'

, ,

.

Catarina, por aulÇts J�,ciona;
..

., das .NO ANO P�SSWDO!

-------------- -------------------------

. ,.

or�
.

IlrlamlD ·H,
- "

I

,
."'"

.._,

�I
•

I.e nos, Super-Con. ir --da Real
Os Super,Convair da Real pousam no Santos Dumont

Para Parfo Alegre 50 minutos
Para São P'lu/o 70 mlnuro«
Para o Rio 150 minutos
V6 • volte pela "Frola da boa viagem"

Rua Felipe Scbmid!,
�

34 Tel:: 2377
I !'

.
"

, ,

-:'-,
--------,-----_.--,--- --,

,/

U i I� fali �ua 'I �:D�,· 10'1 I ! I�
. . . -,:

Portugal, a taxa de analfa- em si mesma, 'como -que reJ

I
Ainda nos ,Estados Unidos, dução de alimentos para os

betismo caiu de 73,1 para lega a plano: .secundário a ,a população "colored", cu- mercados nacionais de mui-

44,1%, de 1900 a 1950, para intima correlação do desen- JO J.eqlJ� <profissional é mais tos l:êsses 'países subdesen­
os maiores de 15 anos, cou- volvimento econôrnico co:rp o úc��do,que' 0<da popul�ção volvid'os' ainda repousa, es­

Linuando êsse país, em todo desenvolviment., da ínstru-' "branca" apresenta. 10,2% sencialmente, na fôrça do

o caso, com os' mesmos 2,ô ção .õu melhor, do progres- de analfabetos, contra 1,8% braço dos trabalhadores,
milhões de iletrados. so industrial eom a redu-, para esta ,últimà. '

uma apreciável parcela do

Em outros países, entre ção ('o analfabetismo. D.a experiência do pas- incremento _ demográfico
os quais o Brasil, compro- Com efeito, muitos são os sado e da comparação dos vem sendo aproveitado' em

No mõtrt!l'lto em 'que se

realiza, ilgtre, nós, mais um

Congressz: Nacional ',de Ai­

fabetízauão 'de Adultos, pa-

ocupações que não reque­
rem, por enquanto, um pre­

paro ,cultural.

.rece-nos-opoztuno tecer aí­

gumas considerações sôbre

o fato de qu� a �eda da

taxa de analfabetos, no Bra-

sil, não h:adu� o declínio elo

número �cÍe 'il�irados. dados' atuais ressalta que a

k:.:2 do analfabetismo se
I

processa geralmente, em

duas fases bem definidas.

O f'enomeno começa a acen­

tuar-se ao ter início a Re- que os governos e os em­

volução Industrial, mas de presários capitalistas, relu­
uma forma lenta, porque a 'tam em adotar medidas

concertadas de planejamen-

fatôres que concorrem pa­

ra que a Instrução se difun­

da; mas a industrializaçãd
a todos êles servj, de deno­

minador comum. A maior

complexidarse das operações
de produção e de comercia­

lização, paralela à arnplta-

vá-se mesmo um aumento

muito sensível do efetivo

de analfabetos. Nossos cen-

- R e c e n te trabalho da

UNESCO tomando por ba-
, '

se, os recenseamentos efe· sos, por exemplo, indicam

tuados em
'

75 'países, nos que em 1900, 6,3 milhões de

anos em'rtôrno de 1950, avi'.-' brasüeiros de mais de 15

liou a' taxa : mundial de. anos iram analfabetos, ou

analfabetismo para" as p61i- :, seja" 63,3% I do total; em

soas de mais de 10 a>n.0s Je '1920, estavam nessas C'OI:­

idade, en'tre 43 e 4q%: Ou- dições 11,4 milhões de pes-
, : .' � '"

.tro estudo" êste publicado' soas; em 1950, não obstap-
" >-:..::\- ,

.

em 1929,' nos Estados yJ.il-:-
dos, seguindo urii" pr'ocesw
de cálculas semelhante, ava-

Acrescente-se o fato de

ção do mercado, exige um tecnologia ainda é incipien­
te e requer' pouca, mão-de-grau crescente de preparo,

dos trabalhq)ores, para os

quais se a,bre uma infinida-
Obi a especializada. Sômen-, IHar a pensar melhor na

capacitação da juventude
para as tarefas futuras. Se

te depois da 'industl'ializa-,te, a proI?orça6 tev', caíd? a

50,%, o número de analfa­

betos era de 15,.3 milhões.
de de profissões. A cQncen- ção assente- é que

.

o vemos

tender fortemente para ze-tração das operações eco-
a

nômicas desenvolve os cen-

nem mesmo para a resolu­

ção dos'próprios problemasli(l.va a taxa mundial, ness:J. Na Ídia, a qued,a de quase

ocasião, em 62%. Emborã a 5% na taxa não impediu

situação seja ainda muito que os analfabetos passas­

deficiente, as estatística3! sem de 162 para 182 mi-

comprovam que tetn havido, ,lhões, entre 1901 e 1931.
I

a êste respeito, sensivel, me.." I Em suma, a conclusão
.
' ,I

lho ria.
,

.impõe-se de
,
que o rápidõ

Analisados os dados em crescimento da população
�

"

seus valores absoluto,s ,�p.e- não tem sido acompanhado

1'0.

�ros urbanos e raciona.Iiza

a maneira de ser social. Os

empregadores, ind�vidual­

mente ou pelo estímulo que

A circllllstância de se de infra-estrutura abrem

manter quase estávál o nú- mão do desperdício e de cer­
mero absoluto de anaUabe- ,to.s gastos anti-econômicos,

�

tos, que apontamos no co- a educação revel?--se sem­

pre uma eterna sacrificada,
como tant'os outros proble-

dão ao Estado promovem a mêço dêste comentário, po­
ce ser. explicada tendo ,em'maior capaciíação da- mão-

ga-se, porém a uma iu.(!'�-
'. , .

I
moda conclusão. E' que de-

de-obra, cuja remuneração
passa ,a depender menos da

vidn ao ,aumento do número

de habitantes, havia em.

1950, p�àticamente, o mes-

trucão elementar tanto às
. ,

crianças, como aos adultos.
Chama a UNESCO" natural-'mo efetivo de iletrados ve·

rificado vinte anos antes: A mente, a atenção dos go­

vernos para ê�te fato, es­

peran,(:'o, como diz..' que "os

educad0res, administradores

baixa, em termos �elativ(Js,
não foi suficiente para im­

pedir que cêrca de &20 mi-

so globo continuem, como ses associem seus esforços
para que todos Os homens,'em 1929, sem saber ler nem

escrever. Talvez que nest.a

última data a cif-ra chegas­
se mesmo a 850 milhões.

Más se diferença houve pa-

I ...

Cnnse_l�os �e 8etel B
MÉTODOS NATURAIS

PARA REMo.ÇAR
Dr. Pires

A cultura fisica é tão

necessaria para uma vida

jovem como o ar que respi-
ramos. A maneira mais prà-

Ao lado dos proçessos co- ,tica de faze-Ia é por meio
-

nhecidos como medicinais da ginastica. Ha mapas com

para o tratamento da velhi- a descriçã-o dos principais
'ce ha -os chamados naturais movimentos- e vendidos nas

-

e que- consistem, entre ou- casas comerciais por preço

tros, 110 emprego da luz, irrisorio.

cultura fisica, boa alimen- Boa alimentação e de vez

tação e curas des iritoxican- em quando uma cura desin­

teso Esses' meios de reju- tcxicants são outros fato­

veriescimentn não devem ser res indíspensaveis para

feitos somente .Quando che- quem quiser remoçar.
ga a velhice mas sim, pos- Para isso é conveniente

.os em pratica .preventíva- evitar certos alimentos mui­

mente, ou seja desde a mo- ,to condimentados, gordura

cida�le., I

em demasia, enlatados, con-
O tratamento pela luz l servas, frituras, etc. É pre­

chama-se gener-icamente fo- íerivel fazer uso de leite,
toterapia e pode ser feito tão torrado, carnes magras,

de um' modo natural, isto é,

pelo próprio sol (heliotera­

pia) ou então artificialmen­

te por meio de aparelhos
m'e d i c o s esnecialieados

(.p-aios ultravioleta).
Numá exposição ao solo

organismo é duplamente be-

legumes, 'verduras e, frutas.

Uma desintoxicação se­

manal é realizada de diver­
sos modos e um deles bas­

ta su�stituir as refeições
e um dia por infusões de

folhas ,de laranja ou aba­

cate, Caldos de' legume e

neficiado, duma parte, pe- coalhada são ainda indica­

los raios ultravioleta, prin- dos.: Também como desinto-

cipio atiyo essencial da luz xicação compreende-se vi­

ver em Iogares onde se pos­

sa respirar o ar puro, dedi­

car alguns minutos por dia

a um profundo descanso fi­

sico e intelectual e prat.icar
uma forte disciplina oposta
aos

í oxicos morais subs­

tituindo, principalmente, o

pessimismo 'pero otimismo.
Não podemos viver jovens

.

meiras dias, pois do con- e em boa saude se não ob-

trarío aparecerão queimadu- 'servarmos .os conselhos ra­

ras desagradaveis, No ini- clonais que acabamos de

cio são aconselhados ba- citar.,
.

"

. f";;;'
.

nhos de pequena duração, NOTA:.� G��Ç�l8A)éi�
dois a três minutos, por tores poderão s'õ1i'citlit'êlixal-

\
exemplo, Diariamente o quer conselho, sobr:@ o tr�-
tempo de exposição solar tamento _?a pele e-' cabelos -

pode ir aumentando grada- ao médico especialista Dr.

tívamente, na base de dois Pires, à Tua Mexico, 31 -

minutos, até chegar ao pe- Rio de Janeiro, bastando

dodo de meia hora, que é enviar o presente artigo
suficiente para o maximo de deste jornal 'e o endereço

e doutro lado pelos raios

infravermelho, provindos
do calor..

Antes de um banho de

sol é necessário saber que

as pessoas que possuem va-

rizes, sardas, panos ou de­

mais manchas da pele .não
devem toma-lo. Uma cau-

tela é não abusar nos prí-

irradiação, completo para a resposta.'
�------------"_ ..--r _"'_ .__ . �

Até yendmentos

DR. LAURO PERElft
RAOLIVEIRA
A' D,V O G A D O

Rua Saldanha Marinho, 18

Fone :n55 I_ Florianópoli"

Deo,do�o 33 '- Fone 3740

Um<t' salá de jantar, Copa, sala
de visita fuma máquina de escre­

\'

ver, um. Rádio, quartQ completo,
rná.'1,u:i�a da- ao.stUl'a etc. Vê.l!_·-eo�_...

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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/'

Br?,stemp é o primeiro refrlge­
ra�or criado no Brasil, porocs
c�dições brasileiras. ErÓ
to�os os seus detalhes, Bras.
teJ�p foi concebido e exscu­

tqpo para citender integral.
rr {nte ao bom-gôsto peculiar
d' família brasileira.

}

{" ITlpreendendo o alcance e

t: \vantagens dêsse piorielrls­
m :I.em 'qualidade, a graneie
m iloria do público consumidor
IP eferiu Brastemp • o rs­

�ri erador perfeito para o con­

f" o doméstico. Amparado e

estimulado por essa prelerên­
tio, Brastemp aumenta a sua

qualidade, de Jlno paro ano

/
- mantendo a sua liderança.

'/,E po �, a linha Brastemp
si�nifica em todo o Brasil: re­
frTgeradores de alta classe.

'Eis .. famosa�inha,
tCon.sagrada em todo o Brasil:

, r

J

Brastemp

..

, -pleneirlsm« e' tradição em
qualidade e estilo

espa-ço' integral
aproveitamento total
do espaço interno

zonas-de-frio diferente-I
os mais divéts s

de 6li�entos

fecho moderno· pode ser

aberto ate com O cctcvêlo

UIUII , !!� Tribupal Regional. Eleitoral
Sauerbruch per- o Tribunal Reglonal Eleito- necid.as cópias autênticas aos Di-

Feriado nacional.

renovaçâo de um terço
Federal ;

.

Deputados
Deputados Estaduais;

Com 300 fotografias tiradas de

300 doentes com defluxo no tem-
,

po de 1/15000 por segundo, pou- tas 'de eleitores e sua diatrlbuí- inscrições de transferência e de e aos proprietários, administra­

de-se constatar ql\e com cada ção pelas secções. eleitorais (art. pedidos de 2." vi!\s, expedidos dores ou arrendatários. de pro-

suspiro, �ão expelidos para? ar, 17 da Lei n.o 2.550). nos prazos da Lei n.o 3.416, dE priedades_particulares da escolha

ZOO mil microscópicos pingos. 26 de julho (sábado) 30-6-58. (Art. 3.°). do respectivo prédio para ser Prefeitos e Vere,a.dores nos

Êstes desenvolvem nos seus pri- Finda o prazo .para o Es'crivão 3 de set('mbro (quarta,fe'ra) utilizado no pleito (art 79, § 3.°, i;'uintes lTIunicípios, recem-cl'�
meiros 10 centimetros de vôo Eleitoral fazer conclusão ao Juiz, 1 - Datli da áudiência. Pllblica do Código Eleitoral')." d b

- os, a sa 1.'1': Sa,nto Amaro

uma velocidade de 50 metTos por Ele'toral os processos de alista- de escolha de mesários, cabendo 23 de setembro (terça fe:ra) Imperatriz, Abelardo Luz, A

segundo ou 180 kiJ.Dlll&OS '''P&):., mento (art. 1.° da Lei n.o 2.550). l'eclamação ou recusa motivada Find<t o prazo/para.publicação D C E
"

C
- -� oce, ampo re, CoruJ)á, U

hora. EslJ�'(!es;;berta satisfêz 3'iI'e agôsto (domingo) dentro de 48 horas (.arts 23, § 2.° dos candidatos registrados (art. Porã Fachin.al dos Guedes G

"ple-r\tlli;'é-;;te as es'tatísticas ame- 1 - Finda o prazo para o re- e 26, combinados, da Lei' n.o .. �5 do Código Eleitora1) _

' ,

Pará, Henrique Lage, II

ricanas. - En'tão: Saúde! cebimento de pedid'os de 2.a vias 2.550). 28 de setembro (domingo) L AI Juiz ves acinto Ml\chado,
* * * (art. 2.° da ,Lei .11.0 3.416, de 2 - Const:tuição das mesas Data_a partir da qual e até 48 ravilha Moleiro Nova Ven

30-6-58). receptoras (art. 22 da Lei n.r. horas depois da e<leição, não se f. Penh.a,'Ponte Ce;'rada PQJl�
2 - Início do p'eríodo no qual 2.550 e Código Elhltoral, art. 09, pode 'prender, ou deter qualquer I

dando Praia Grand.e' Rio
.

. (, ,

as estações de rádio-difusão de- cO:'lJin�·d'o).
' eleitor, salvo em flagrante delito Antas Rio Fortuna Rio do

verão divulga�, gratuitamente, 3· - F>:lda o pr.l-=Ú p:t:'.:: 11l.lJ.H- oU (":1 V�l'� '.tJe de scntenç� cl'hni-'
,.

I
' te, Santa Cecília, São João

instruções sôbre as eleições e ,cação dos locais ,�nJe deve:':io rI.J cOlldenr,�Ó1':1l. (!:\:·t. 129, n.á 2, tista, São João .do Sul, São J

data hora e local dos comícios I funcionar as mesas receptoras
I
elo Cú<iigo Ele;tor.al) d C d S- L

, /
o e 1'0, ao ourenço

(art 78, da Lei n.o,2.550). (art. 20, letra "n", do Código 30 de sc·tembro (terça feira) Oeste, e T.rombudo Central.

13 de agôsto (quarta feira) �eitoral). 1 - TérmiJlo do prazo de no-

llíil 1I111
* * te. De repentede revista estran- uma papelaria

, -

Walter Longe) ·.i agora! sei que,
1 jornais e 6 estações, de rádio.

de uma prisão ele Esta foi a maior-csurpreza de mi-

(Colecion
geí ras Um .professor americano decla- guntou: "Sr. Georgieff, porque

é que o meu cãosínho, que está

sentado ao meu lado está aba-
,

nando com 0' seu rabinho?" Per-

-dendo completamente a tramon­

tana, co:n semelhante pergunta, o

candidato começou a falar sobre'

o fuucíonamento do craneo anl­

mal, reaeões musculares, pr i nci­

palmente nos cachorros, etc. En­

tão o professor interrompe rindo

o suarento candidato e batendo
,

amistósamente nas suas costas
,

lhe diz: "Não Dr. Georgieff
.' ,

não diga bobagens; é porque o

meu cãosinho se alegra tanto co­

mo eu, ter o Senhor passado- bem

nos exames".

rou numa reunião de cientistas

que os homens diminuem a sua

existência em seis horas com
. ,

cada 'maeo de clgarros ?ue fu-

mam! Assim cada' cigarro reduz

a vida por 18 minutos, tempo que

s,e leva, mais ou me,nos, para !fu­
mar um cigarro. 'Será possível?

nha vida",

*

Um f'ugi]
Washing:
mente a

,

ga, aleg,
suas pí lr
que o ir

apresentou-se nova­

las horas após a fu­

ter esquecido as

para o coração t o

ia de correr muito.

* **

St. Patersb u rg ,
na costa da Fló­

rida, é o paraiso de gente velha.

EJ\l nenhuma cidade do mundo

vivem tantos apóse'ntado� e re­

formados. AIí todos gosam ainda

de perfeita saúde e têm tudo que

desejam: cinema, teatro, igTeja,
etc .. As casas e hoteis não têm

escadas, facilitando, assim, .aos

velhos ,o acesso. O Clube espor­

tivo de St, Petersburg só aceita

sócios de 75 anos para cima. �

(Que tr.l, meus amigos Franciscd

Medeiros e Elpidio Fragoso, va­

mos pua St. Pete rsburg j Nem

Lira, nem DozêÕferecem as van­

tagens 'do Clube de St. Peters­

bu rg.)

**
t uma datilógrafa
,

Romford, Inglater-

nos de idade, quando

* *
Jane Gaó

residente

ra, cOIllj'
chegou ,

Dixon ar

Uma fábrica textil

Unidos fabricava

nos Estados

para-quedas

para o Exército, durante a guer­

ra. Tyndo grande
\
estoque deles,

quando veio o armistício, resol­

:(':.1 ti ansf'o rmar os para-quedas
surpreer.

casado c

"Não d.e s e d a em calçr.s de esporte

São

que mel

ela em'
,

confiada

grama d',
thony F

tin:�la di' pae possuia

para senhoras. Agora estão sen­

do devolvidas centenas de calci­

nhas com protestos por p'arte das

pr'cprie tá-rias E' que as costu­

reiras das fábr�c�s se esquece

ram de tirar a inscrição que ãs
calç.as, o1'itlndas de para-quedas,
traziam e que é a seguinte:

DE LINHAS SEITA s. A. "Atenção! Primeiro contar até

<

dez e, depoi!l-..puchar o cordão".

;, I. Á, 3144 - CX. POSTM.. '213Q, SÃO P� _-é. .* *
.

A S' I do Parana' e Esta'do AMIGO, LEITOR.: Onde colocará

� ISO ao U você a pontuação para que a fra-I

,
• ,'.. •

; se abaixo venha ter sentido?

de Santa jCatarin,a "Um fazendeiro 'ti�a um be-

e'
4el'l'o' e a_llliie" dô· 'fazende.iro era

e O Sl\. JOANIR BRAZ RIBEIRO nosso /' ,

n: 'aramos qu I
" tam,lJelíl o pae do bezerro".

único presentante no Sul do P_araná 'e Estado de Santa Ca-
� * -I- *

. t d t 'zado a efetuar vendas de nossos "Xtig� ,
",

tarm, .s an o au orl L" I Em audiência especial foi rece-

� b·
•
t nediante duplicatas ou recibos; não nos"

e f' ce lmen os 1 ' .

i bido pela Rainha Elizabeth o

I· a'tos de qualquer outra pessôa I'
,

re� .. "...! lzamos por '! Duque de Atholl. Êle veió pagar

ven<"as' como em recebimentos e que se apresent como nosso
'o alugu 1 d t I d BI• I

e o cas e o e aire,
representante. ,.

desde o ano ] 517 o,cupado pelos
FÁBRICA �LINHAS SETTA S.A. Atholls. O alJ<guel consiste con-

_�Ó ,PAULO -
,

.L-
lorme . antiga tradição,! em uina

NE "DERW'ANr•
nisl\ branca, a mais bela colhi-
da. nós'jf\rel:ns do ca·stelo'..

',* * *

, O SOlihécido médico Dr. Sauer-
ll'tuch prof�ssor da Universida_

t
J._ ....

G'e de Berlin! acabava "de exami.
!lar oi candidato Georgieff q:le a

tudo respond'i!u satisfat6riamen:

f·j

AGENTE.
P'l'(!cisa-se

Em todas as cidades do

interior. Otima comissão

no ato do pedido, mostruá-

ral dê Santa Catarina no
,

uso das suas atrfbulcões e

em virtude da sanção da Lei

n," 3.416, de 30 de junho

sendo: Araquarí Araranguâ, Bi

guaçu, Blumenau, Bom Retir

Brusque Caçador, Cambori

Campo Alegre, Campos Nov

Canoinhas, Chapecó,

Crimiuma, Curitibanos, Díoní

Cerqueira, Flortanôpolts, Gasp
Herval d'Oeste, Ibirama, lma
Indaial, 'Itaiópolis, Icajaí.: Ita

ranga Jaguaruna, .laraguá

Sul, Juaçaba.: Joinville, Lagan

Lajes, Mafra, Mondaí, Nô�

Trento, Orleães, Palhoça, Palmi­
tos, Papanduva, Pôrto Belo, Pôrto
União, Presidente Getúlio, Ri
dJo Sul, Rio Negrinho, RodeiO

São Bento do Sul, São Carl'Q'B

São Francisco do Sul, São Jo

quim, São José, São Mig

Oeste, Seára, Sombrio, Tijue
Timbó, 'Tubarão, Urussanga,
de ira, Xanxerê, Xaxim e TalW.qj
e para Prefeito Municipal de

cancelamento do seu nome (art.

4.° da Lei, n.? 3.416, de 30-6-58)
17 de setembro (quarte- feira)
Finda o prazo em que devem

ser registrados todos os candi-.

datos (art. 48, do Código Eleito­

ral e Resolução n.? 4.711 do.

T.S.E. art, L°)"
18 de setembro (quinta feira)
1 � Data a partir da qual não

se pod'e prender �u d;ter candi­

datos salvo caso de flagrante
,

delito (Código Eleitoral art. 129,
n.? 4).

2 --, Prazo para revolução ào

Juízo, pelos de!egados de parti­

dos, dos títulos e recibos em seu

poder (art. 2.°, § 7.° da Leí
;

..

n.o 2.982),

retórios Municipais dos partidos
(art. 16 da Lei n.? 2.550, modi­

ficado pelo art. 9.° da Lei n.? ..

3.338).
18 de agõsto (segunda feira)'
Finda o prazo para os partidos

apresentarem listas tríplices de

indicação de mesârl'o s (art. 23,
1.0 da Lei n.? 2.550).

27 de agõsto (quarta feir.a)
Finda o prazo para a publica­

ção' do edital de convocação dos

delegados· de- partidos para a au­

d.ência de escolha de mesários,
com i�dicação ,precisa de dia,
hora e loc.al de sua realizaçãe

(art. 23 § io ad Lei n.? 2 ..550),
.. ., .J

2 de setembro (terça feira)'

último, que

dispositivos

alterou -vârlos

da legislação

eleitoral, resolve adaptar ao

calendário aprovado em 10'
de maio p, pa�Í!ado e publl­
cado no dia 16 do mesmo

mês no Diário Oficial às
,

novas dlspcslções legais.
24 de Julho (quinta feira)

Encerramento do prazo pára
recebimento do prazo recebimen­

to de pedidos de inscrições e

transferência (art. 1.0, letra '''a''

da Lei n,? 3.416, de 30-6-58).
25 de Julhó (sexta feira)

Prazo para entrega aos eleito- 22 de setembro (segunda feira)

res ou, aos delegados de parttdos ',Finda o prazo para comunica­

elos, títulos decorrentes de novar
.

ção aos' chefes' das repartiçõesInício da org.anização das Iis-

R,ÁDIO' T

1 - Término do' prazo para

rio grátis. Capas, Blusões, feituTa dos títulos resultantes

4 - Finda, às 18 h.oras o pra-

zo para pedido de registro de

Camisas, �tc.
.
Somente pelo Reemb\)lso

!'ostal. Tradicional firma.

Tecidos Lasco

ex. Postal, 19828
Industriais

Paulo

V E N D 'E • S E
Vende-se uma casa nova de

madeira, medindo 5m x 7m cQm
ti 1)1 .tel'í·enú de .12 i 28!11 li R�la

:," '7." .; ., '.'

.��;���y���;��eci�·5. da

Tratar com o sr. Noberto Sou­

za, à R_IHI G�el'al
elas i1 às 12 horas

mcsção dos secretários pelos pre­

sidentes das me�as receptoras

(Código Eleitoral, art 69).
2 � Finda o prazo para distri­

buição do material para a vota­

ção (Código Eleitoral, art. 77).
1." de outubro (quarta' feira)
1 - Encerramento, às 7 horas,

da propaganda eleitoral �art...

4 de outubn (sabado)

Finda, às 12 horas, o

para o Juiz Eleitoral telegr

mente, comunicar ao T _ S .

aos delegad'os de partidos pe

te êles credenciado, o número

eleitors que votaram em

�1l1fa das secções das zonas

sua jurisdição, _bem com(l o

dos votantes da Z,OilI\ (ar
da Lei n.o .2. &50).

18 de outubro (sábado)

de pedidos de transferência e de candidatos (art. 57, da Lei n.o ..

inscrição (art. 1.0, letra "b" da 2.550).
Lei n.o 3.416, de 30-6-58). 5 "- Término do prazo d.e pu-

2 - Término do prazo para bJ:cação das listas de eleitores e

expedição das 2." 'vias (art. 1.°, sua distl'ibuição pelas secções
letra "c" da Lei n.o 3.416, de eleitorais (art. 17 da Lei n.o, ..

30-6-58) . 2.550) ,

4 de setembro (quinta feira).. 129, n.o 3 do CódJgo Eleitoral)
2 - Termina o prazo paTa en­

tí'ega aos interessados dos titu­

los dev01vidos pelos deelgados de

parti_dn. aJ� 1.5 dias 1lnte -dJL
pleito, (<iH.. ;1.°; l1ndlgralo úrlÍe

'J.��i n.o 341G" de 30�6'fig)/,.·
;':cllr' ou tlll.ir�'.· (s-é",ta :ee i'�;,t')

.
-

__
.

-, - -�.

, ,�- ',' .

y
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C. RONALD SCHMIDT

.

As poças refletem f;J � C$ magras de humildes

IE as águas movímentan. se ao brilho das estrelas num instantâneo de infinito �
"

H�je na "BGite Plaza" "Miss nua com o ritmo melódico, de
.O sol afunda-se no sangue que escorre no poente

fj
Santa Catarina" Srta. Carmen 'Carlos Chevaller.

E antes de submergir, reflete no céu 'de minha pátria, .o sangue que alaga a
Erhard fará suá apresentação à *""_

[terra dos meus irmãos .do oriente ... ] ,.. -r-

Dos meus irmãos que tombam.inertes na,Jiescoberta do direito, ti'
nossa sociedade, desfilando com Cumpnimentamos . ao casal .s-,

. aquela graça e Charme, que nl) e Sra. Otavio Armando Brito, pe-Dos meus irmãos que .trazem nos lábios uma oração de igualdade, Concurso "Miss Brasil", con- To 42.0 aniversário de seu casa-

Dos meus irmãos que se engastam na terra, corno estrelas no céu; ,

., quistou grande êxito ficando en- mento, ocorrido no dia 13.
Estrelas que brilharão na grande noite da terra, *

.

'

1
-

l'b d r.l
tre as cinco firialistas. * * INa grande noite dos oprimidos quese dilatam na imensa exp osao de 1 er a r:.

... .t_ * Esta sendo comentado como um
'I' ..

Quanto, a exposição de- -Plantas d.os rostos mais bonitos da nova

e Objetos decorativos, reina geração, a graciosa menina-mo-

grande expectativa para inau- ça Eneíde Araujo.

guraçã o dia 26 próximo. 'Uma I * * *

comissão de Senhoras da nossa O Sr. Domingo de Aquino dire-

_ Na bandelrã de minha pátria eu sinto outras bandeiras tremularem ...
r -Poís/tõdas as' bandeiras exprímem o mêsmo sentimento,
Falam um' mêsmo ídíoma,
Pregam uma mêsma doutrina, 'súm�la de outra doutrina:
O 'Evange!ho da justiça universal.

�

Por isso nas tardes br.vsíleíras, plenas, ,e onduladas,
Eu sinto um desejo cosmopolita de integração.
Elinto em meu coração i.l. afluência de sangue de tôdas as raças,
De tôdas as raças que oontrtbuírarrr-para meu.ser:
EU, prímogêníto-de Deus, últímo filho da terra.

Ah, irmãos, serei José e salvarei o egito de vossas terras.
É, êste o meu desejo, o que se liberta, nêste instante de presságíos longínqucs­
í!:ste o que se une no momento de vossa miséria e de vossos anseios.

. Irei a vosso faraó. e ínrcrpretareí os sonhos de vossa noite prisioneira
E sereis salvos, 'pois em vosso intimo e no meu íntimo, paira o ideal nobre
Da compreensão, da fraternidade e defesa das sesmarías
Que nos cabem por direito.
Senhor dó� humildes, olhái

.

um ,segundo, por vossos filhos à mercê do
[egoísmo.

S,enhor dos humildes, serenai com vossa mão poderosa,' ""',

O terrível domingo das guerras fratricidas.
Senhor dos humildes tocai de comoção o coração dos intransigentes.
Porque queremos a ressurreíção da paz,
Porque queremos a terra' sem divisões,
Porque queremos os trigais, comuns, nascidos dó amor, para o pão nosso de

. .
' ['cada día.l

�jSS�?%S'iS:�%S%SSS%%SSSSSSSSiSSSS%S%SSS%%%ssígsssss':%SSSSgSS%%

Noticias da Aca�emia
A Academia recebeu e agrade-c- autor é tido ,'pela Academia que

-
,

ce as seguintes publicações de o foi buscar para constltulr uma

Roma: -' Volume do Instttuto- das, Comissões julgadorns d.o.

di Studi Romani, contendo tra- ,-'Jouçurs·o- "Literárío de 1957. ".
balhos em latim e ilustrados de o

,-00-'__
o

00-

Nesses CADE�NOS serão !ivul-,

gados trabalhos de escritores

catar.ineps;e�, ;l1.QJ;tos ou v·ivo�,.
sejam 1u;ais for�m as suas J;.e.m-;"

.

dências lite)'ár\:is, 'desde que, �e-:,_
,

.. ,

jam de fIto valol( literário. ;- �,-
,

'\.=o.o--::ic-oo- , � �
'Para receber '0;5.1'. Walter' l'i�.J;

z.a em nome da Academia será
,

,

convidado o acadêmico Oswaldo

O sr. João Goulart,_ com;o Pre­
sidente do Senado telegrafou ao

, , -

Presll1ente da Academia ,âgra'dl!-
cendo as manifestações. de pezar

apresentada-s por ocasião do fa­

lecimento do a�a,dêmico Nerê u Cabral. A sessão solene. de
,

cepção será possivelmente
outubro do an'!i corrente.
Em nova edição ihistrada, tll-,

mos a assinalar o aparecimento
de A PEQUENA PATRIA, de

Marcos Konder, que irá <lCU­

escrito, de bela ternura re!iióna­
lista, mas de altà expres�ãó c

,ingul�r amôr à Pátria' ,niio'r,
atravéz do pequeno rincã{)

,
em

que se abriu os olhos para a,'

Ramos, membro Jundaqor da ai?
ta instituição catarinense e se­

nado r da República.
-00---00-

-00....:>...---00-

* * *

Compl'a-se em BOM ESTADO

Tl'ajanú, 33
A Modelar -

P A � , I ( I P � ç Ã O.
'Luiz OrOlfino e exma. espôsaVva. Adail Borba

têm a satisfação de participar aos pa-

rentes-e amigos o contrato de casamento

de seus filhos' .Elizabeth e Angelo

ELIZABETH 'E ANGELO

CO�FIRMAM-00---00-

O sr. Osvaldo Melo Filho é um

dos nossos melhore� ensaistas e

11m cl'Ítico de alto e repousad,o'
senso. Seus tl·àbalhos reflétem

Catarina.

Pôrto Alegre, 11 de julho de 1958

'. I
1

CUr,ITIBA: Na Igreja Santa
i Terezinha, realf zou-se em a tar­

de de ontem o enÍace matrimo­

nial da Srta. Miriam Santos com

o Sr. Erico Sgpogani cz.

Após as cerimônias os noivos

e dignas f',�ll1iLas recepcionaram
os convidados na sede do 'I'ha lia

Clube. Esta Coluna associando-se

ao acontecime n to cump rirne n ta

ao jovem casal desejando os me­

lhores votos de felicitações.*,

Sociedade estão empregando seus: tor deste 'jornal
- �'\ ,

em viagem a

Josephi Mo_ra�ito, Alberti Alber­
tani e' Thebaldi Fabbri. Essa

oferta é uma homenagem do Ins­

tituto Romanis Studiis Prove-
I

hendis; da mesma procedencia
- prospectos sôbre assuntos li­

terários latinos: Biblos - edi­

ção da Camara Argentina del Li­

.b ra Buenos Aires; Efemerides

nas' Al'tes' Plástica� julho Escô-
, ,

la Naci'onal de Belas' Artes, -Uni- O escritor Celso Kelly, pl'es:'
versidllde do Brasil; B_()'l,��Çí'ã. Bi- dente do� ,Pon Club do Brasil

bliogl'áfico, da Faculda'd;�}d�. Fi- � agrade�íi-"')l designação 'da éS�
��,Y.. .;-. r·. i-;

losofia Ciencias
-

e LetraB';:l!ê S. critor��"- �_'.

a de Sena P-ereira, l.: '" '

Paulo. ',li, - para', a da Academia Cata-
� MOSAICOS-"::-,li):';4ZULEJOS - de -rinen;e-;'

....Jo àquela Instituição
Paula Fari�;'�·-,E' 'um trabalho 'de rle intelet'hais.· .

pensamento e meditação, tocado
. -00---00-

por uma leve filosofia humorísc Os prêmios instituidos pela
tica. O livro agrada desae logo Acáde_mia Catarinense para os

às primeiras páginas, e refléte concursos de 1958 somam -a illl­
um temp�ramento comedido, pa- ]Jortância total de Cr$ 55.00000.
ra quem .as emoções da poesia O prêmio de Romance será' de

;�;��;:��:::::��:d�;; '�t,;:: I'�;:O:::��;;.' :";;;:':10 �.�
uma operosidade in�electual mui- programa para 195!) a publica­
to grande e, de um certo m'odo, ção de Cadernos com o mínimo
notável. .

de 20 págifas e o máximo de 50.

A Sra. Castoi'ina' Lobo. de S.

Thiag-o, poetisa cujos trabalhos

já a cOJ,lsagrai'am como um dos

mais altos vàloi'es da poesia fe­

miniua em Sapta Catarina, pu­

blicará, proximamente, um novo

livro de versos: CLARINA-DAS. IO tmbalho da c·onhecida inte-
"

lectual c;tal'inense sel'á prefa-'
cin,do p�o acadêmico Otho� d'EÇa-1Como se sabe, a' Sra. Castori- I
na S 'Thiago concorrerá à cadei-Ira q�e na Academia 'Catal'ine�se, .

foi oc�pada por Delminda Silvei-I
ra.

Flagrante tomado quando dançavam os brotinhos da cidade.

,esforços para' o maior brilho São Paulo, em companhia

Jest:y campanha em pról �a rea- sua espô sa, foram recebidos pe-

E
•

ti
I

T di t d" t "V' são"lização do Congresso ucarrs ico. os Ire ozes a revis a I •

* * * I .* * ...

Esta' circulando em nossa Cí- Maria- Alice com uma voz sim-

,:"de o Sr." C�rlos Ànteno� Con- I pá,tica e um a�rada\'el repertório,
soni quartanista da Faculdade canta na "Boi te Plaza";

, . ,

de Medicina de São Paulo. Dese-

Uares e amigos,
*, *

próximo dia 2G, quando uconte­

cerá o grande baile das "Debu-

* * *

.amos ao Sr. Carlos Consoni uma Se Deus quiser estarei visitan-

'feliz estada [unto aos seus famí- do r

a sociedade de Cr ieiumn ,
r.

*

re- Outro aspecto da alegre tarde, quando foi escolhida
. ,

"Miss Brotinho"em

* ,... *
.. O fino s�rvi;= de "m{r Res.

t:_lUrante Rancho da Ilha"" conti-

Çlube Doze de Agôsto, quinta­
�eira próxima grandiosa soirée

abrilhantada pela orquestra "Sus­

pirQ.de �spanha". As mesas pa-_
ta esta 'elegante noite, estão a

venda' na secretaria do Clube.

tantes" de 1958.
* * *

Agradeço ao sr. Fernando Pe·

reira um dos diretores da Socie·

'Iade Guarany, a gentileza' do

Convite para pàrticipar da festa

a se realizar em ltajaí no dia 25,
Solrée.jlllnominada '':Miss Santa

- '·t�:,.)." /"

Catari�âf�t:
·"f:·J*.i * *

. :�J�':;_�: -,--------------- .

-

---r

�'�íiA D A B O R R A ( H A "
'.

DE . f L O R r A NÓPOli S
A "CASA DA BORRACHA" tem ,o prazer
de comunicar '8 sua distinta freguezia, que
por todQ este mês, inaugurará suas novas

instalações à rua felipe Schmidt, 37 esqui­
na com a rua Alvaro de Carvalho, qO lado
da Casa Meyer, onde espera contar com a

preferênciá de seus distintos freguezes e

amigos.
-------_------- -----------------

·CLUBE DOZE ,DE AGOSTO
( O N Y--I l- E

Devendo ser inaugurado dia 22 do corrente" mês, }t�
18 horàs 1Í10 Departamentõ Balneário do Clube Doz� d'e
Agôsto ('Coqueiros Práia Clube), em homenagem póstu­
ma pl'los relevantes serviços, prestados à no�sa Soci·eda­

oe, o retrato do 'saudoso cpnsócio Or-lando Filomeno, a

DireLC da sente'-se honrada em convidar os s1's. a'ssocia­
dos e Exmas. Famílias para êste ato solene.

, S DO Z É11 �, f H T ·,U, R A Srevelnm

sólidàs e.

um espíritõ sereno e

uma cultu-ra de b.�es
se�ti-do uniforme,

Introdução' à História da Lite­

ratura Catarinense,' publicada
pelo Centro de Estudos Filológi­
cos é uma das melhÍlres eontri-

,

'huições para o estudo e o conhe-

cimento da literatura em Santa

Embora os reparos que. possam

ser ,feitos a algúlUas das suas

conclusões, o .livro do sr. Melo

--Filho é, - na 'ver,dade, àigno de

figural' entre os melhores, no seu

J

(

\.

PflECl5A -5E
DE

SECRETARIA

"

M U· , R E , A

Aniversariou no dia 17 o Dr.

Almiro sinceros votos de felici­

de alto conce: to nos meios polí­
ticos e sociais. Desejamos ao Dr.
Alm'íro sincero votos de felieí­
dades.

""_
-I'

*

Pelo que vemos não deve se
-

,

demorar muito a entrega da fai-
xa do "Fã Clube" ao consagrado
{,lanista Lu-iz Fernando Sabino.

.y.
-"

*

�'" -

'

Festej-aram �oi-l;l: 18, dezesseis
anos de casados o Sr. e Sra,: Ar-

. mando Jesus Brito. _o c;sal Brito
é pessoa bem relaclonada em

nossos meios. pe lo flua I deseja­
!110S inumeras felicitações .

Embarcou sábado pelo

SUPe.'!:·1
Exma. Sra., com destino ao Riõ

Convair da REAL, o Sr. 'Alrni. de Janeiro em companhia de suas

rante Alberto' Linhares e sua filhas.

I
I
BROCA$ PARA PERFUfjÁS:;ÃO I

'DE' ROc'H'A" EM: I
,

I
I
I

PEDREIRAS I
I

MINERAÇÕES I
I

OEIRAS PÚBLICAS I
I
I

,
t

T�IB��U H�Gm�lL �(.�nl�u
Notavel prognsso Il alís­

. tamento / em Bom
�

Retiro
.

O Pr�si<lente do Tribunal Regional Eleitor:1_ recebe� d,o Dr.

Wilson Vidal Antunes, Juiz Eleitoral da 4.a Zona - BOM RETIRO

o __seguinte te,legr�ma datl).do de 17 do conente:

"Tenho máxill'La honra e satisfação c'omunicar vossencia 011-

lem 1I0ite expediente extraordinário no�urno foi registrado ],(_>.

.zona título eleitoral númeró seis mil pt Município sede com pro­

cessos andamento já ultrapassamos de muito número vot.antes

uno cincoenta e cinco pt Urubici somente com tituJ.os já rel<

"tl'ados_�ultrapassado largamente número eleit'orado inscrito dito

Hno vg devendo salientar existênéia, calj:ório bom número processo

andamento aquele M'unicípio pt alistamento interior amhos muni­

cípios es!a ZOlla contin,ua ritmo acelerad,o embora falta colabora­

ção eleitores pt Respeitosás Saudações. Wilson VidaI Antunes -

Juiz Eleitoral Bom Retiro",
.

I
I
i
I
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"O MAIS ANnGO'DIA'RIO DE SANTA CATARINA" '9Florianópolis, Domingo, 20 de Julho de 1958
----------------------------------�---

A Associação Catarinense de Odontologia � o Genir!! de Estu­

(los Odontológicos tem a grata satisfação de comunicar aos seus
, ;- ,

.

associados que no próximo dia 24 do corrente" estará, entre nós, o

Recebemos:
-

., 'i;} lli, \ eminente Professor Dr. Policiano Leite, Docente Livre- da Facul-

Florianópelis, 17 de julho de 1958., ,Senhor Diretor: dade de Od'ontologia da Universidade 4-e São Paulo.

Levo ao conhecimento de VoS"� que em data de 8 de julho Nésta capital, ·0 'citado Professor realizará, s.ob os auspícios

I;róximo passado,' foi eleita a nova Diretoria. e Conselho Fiscal da da A.C.O. e do C,E,O., um curso de extensão universitário, ver­
Asociação Gatarinense de O,dolltologia, para reger seus destinos sando sob o Tema: 'PERIODONTIA, n·os dias 24, 25, 26 e 27 do

nos anos de 1958 e 1959 e, empossada no dia 15 de julho, ficando corrente.
'

'assim constituida: Os prezados associ,ados que desejarem tomar p,arte nesta se-

Presidente: Samuel Fonseca;' Vice Presidente: Ivo Von Wan- mana de estudos, deverão comunicar-se com 'o ,colga Presidêljte dog

genheim; 1.0 S,ecretári'o: Hamiltqtr.Fel'l'ari; 2.° Se_:retário: Alte_ C,E.O. Dr. José Edú Rosa.

mar Madeira; 1.0 Tesoureiro: Hercili,o Pedro da Luz; �.o Tesou" Aproveitan'd-o a oportunidade, queremos agradecer ao Consór­

l'eil'o: Lazaro Gonçalves de Lima; Orador: !,figuel E. M. Orofino. cio TAC-Cruzeiro do Sul, na. pessoa t;le seu Diretor Sr. Milton Cruz,
CÓNSELfIO FISCAL: ,Luiz Rocha Freire; João Batista Borba; ô qual, vem colahorando efi,cientemente para a vinda do' Prof.

Guaraci SantQs. SUPLENTES: M,iroslau W·olowski; Airton Souza; Policiano Leite, colocando a disposição ,de nossos órgãos de classe,

.Esmerald,o Cas§�tlp:i", .' . _
a pasSlj.geXn a.éJ;ea de, São Paulo.a Flol'ianópolis .. ,Nossos ,1tgradeci-

Na oportunidade .apl:esento a V S. os protestos de nossa ele· mentos a TAC-CRUZEIRO ,DO SUL. ."
disHnta. consideração.' 'I SAMUEL RONSECA

Sf\_MUEL FONSECA Preifdenté'r . 'Pres�dentê da Ass. C�tarinense 'de Odontologta.

. Esporte Universitário
Futebol da' FCDU. A situa- ol"ganizal;o treinamento é

ção física já foi c010cada que podel'á-ter,maiores �han
em perfeita ordem pelo mé- ces de uma vitoriosa consa-

dico da Seleçãó, dr. Jefer- gração. /
son Santiago, coadjuvado ' .

pelo seu auxiliar T�nente
Maurício, o dentista. O "es­
pírito de seleção" vem se

formando pouco a pouco
com as reuniõês e, palestras

. orientadas pOr Mafra, 'I'ô­
das estas 'particularidades
se fazem muito necessárias,
isto porque 'Santa Catai-i­
na defendel:á no� 4.os. JO··

GO� UNIVERSITA'RIOS de
Belo Horizonte o título de

BI-CAMPEÃ dos Jogos Sul
Brasileiros e só com um bem
,

PELO BRASIL

O Tribunal de Justiça
Desportiva Universitária,
da Federação Universitária
Paulista de' Estudantes

(FUPE}, reuniu-se para

julgar os, atletas unívesitá­

rios que deixaram ode com­

parecer aos treinos convo­

cados pela FUPE e por es·

ta, razão ficaram incursos

no Código de Pena.lidades.
Isto aconteceu lá em São

Paulo. E por aqui como sel."óS,

feito' com atletas que ve·�

nham a incorrer em faltas '?

E' o que perguntamos pois a

FCDU não tem o seu T .•L
/

-._"

E a família' inteir!
adora essa sensaçlo

de frescor e limpeza
qne Kclynos deixa

nebõcal

{,IS)

A FUME, entidade dos

universitários mi n e íros,
inaugurou nova sede. Estão

se preparando como patro­
cinadoreg dos 4.os. Jogos
Un-iv-ersitá�'i�s Braaíleiros.
A nova sede está situada no

4.0 andar do edifício AL­

CAZAR, à rua da Bahia 570,

I
na cap�tal��s :lter�sas:
A FUPE, .federação pau­

Iista.. enviou a ilelo Hor'i­
zonte um, diretor a fim de

tratar da estada da embai-
,

xada universitária paulista,
durante os)4.os. Jogos Uni­
versitários

-

Brasileiros; Os

mentores univefsitâr ios pau
listas Preocupam-se com' os

problemas ralacionados com

sua delegação.
: :-

Serão realizados em bre­

ve, 0111 Lima, Capital.do Pe­

ru, os 1.s Jogos Uníversttá­
rios 'Sul Americanos- A GB­

DU comparecerá a êste cer-

tame.

H E I T
Bin 58 Jahre alt (wi.e 5.0 aussehend) gute Erséheinurtg, ohne Las­

ter, kaufmannisch gebildet und mit weitreichender Erfahrung

(habe frher elne führende Positi'on innegehabt) aus guter Familie

stammend - Suche ,weg,:ln m,angelnder Bekanntschaft �uf ÍÍ)ieS'em,
Wege eine zu. den BESS'EREN KRE,ISEN GBRORENDE 'DAME

zwecks Reirat kennenzulernen, welcher Ich aIs Lebensgefahrte im

Geschart oder" Unt�rnehmen ORNE VERGOTÜNG behilflich !iein
Icsnnn. Rabe ebenfaHs Erfahrung in der Landwirtschaft, weshalb
':lnch eine Fazenda leiten konnte,

R((erenzenzhr Verfügung.
Briefe ausschliesslich in deutscher Sprache mít. Líchtbtld

welches sofort retourniert wird, .erbeten unter ".Julio" an

Caixa Postal 2985 São Paulo,
.

' , .' .

MOMENtO CULTURAL
Inicia amanhã na Rádio Guarujá de Florianópolis o programa

Hterárlo M.oMt:N�Q CULTURAL, sob a direção- de Paschoal

Apóstolo e sob a apresentação dos radial istas Oscar Berendt Netto

e de Maria de Lara,

O programa que terá início à-s- 16,30 horas, terá !li duração de

30 minutos semanalmente,' compreendendo noticiário, entrevistas

� e leitura de testos 'literários de escritores catarinenses.

Momento Cultural é, um programa que inicia para melhor de- I
senvolver e colaborar na maior divulgação das letras de Santa

Catarina. Como prímelro entrevistado amanhã teremos o seu orga­

{macror Sr. Paschoal Apósto lo , 'respondendo as perguntas que lhe

"-"�serão feitas pelos ,dois conhecidos locutores catarinenses.

Visando sempre desenvolver a cultura de Santa Catarina a

Rádio Gu,arujá de F10�anópolis, apresentará o Momento Cultural

corno complemento do, programa diário Vesperal J-7, ocupando
metade de seu "horário.

,

Paschoal Apóstolo; diretor das páginas de, nosso Suplemento

Dominical certamente vil'á obter grandes êxitos com o seu pro-

grama.
I

�ASSO(IACÃO CATARINENSE DE
, 1

ODONTOLOGIA

�,.;.. ,

.. a camp.eã da estrcida
L t;;ik�"::, f' ,

"

"

,',",�" \

o'prêmio máximo: .
'

/

• Quadro garantido por 20 anos.

• Equipada com bôlsa de ferramen­

tas, bomba, ,campainha, cObre-corre,,-,
• te

.

e porta-bagagem •

• R,eslstente, leve, elegante, su­

porta 10 vezes o seu pêso r

• Completo estoque de peças

,otnessalentes.

.
"

GRANDE VARIEDADE
, /

OE MODELOS A SUA
Pr cure o rc vor dedor Culliver
Ilní,> próximo e apovêlt�, as

'

gr nd. a to- ilidad-i!s 'da paga-
"

mente que êle he l brece.

IA ,entrega rápida c:e sua biciclet::a
Gul!iver,está g:;ránti:::'a ;:e'os é"S':q;;oiõ
/ que mantemo3 nê:ise eS2adoo'

ESCOLHA

PR �ÇOS ESP�CIAt:;_

PARA R(V�NSE(ORES

"

/
.

;
/

/

ASSOCIACÃO' CATARINENSE ,DE"
-

'ÓDONTOLOGIA':'
Yendese-,

'

,- I
'

AUXILIESEUSRINS I ECZEMA'
N�O permita que eczemas, erupções,
micoses, manchas vermelhas, friei­
ras, acne ou "psoriasls" estraguem
sua pele, Peça Nlxoderm ao seu far­
macêuríco hoje mesmo. Veja como
Nixoderm acaba com a coceira em 'l
erínutos e ràpidamente toma sua
pele macia, clara e aveludada. A
lossa garantia" é I) sua malol'
,'toteção

Um terrr no sito a rua Servidão

Carvalho, com 10 m , de frente

por 9 'm, de fundos.;

t'ara ccrnbater ràpídarnente do,'es
nas costas, dores reumáticas, levan­
tadas noturnas, nérvosísmo, pes in­
chados, tonteíras, dores de cabeça,
resfriados e perda de energia causa-, Tenho próximo, água e luz pe­
dos.por disturbios dosrínse da be- I .

xíga, adquíra CYS'fEX na sua far. la quantia de 10.000,00.
.mácia,.aillda_hoje. CYSTEX tem au- I Tratar com José Nicolau Vteí-xU!ado milhoes de pessoas há, ma,as ,

'
I

t\e 30 anos. NOSS8 ",ranUa é • lua l'U na Esc,ola Industrial ou Ru'a
'albr proteç'io. I", Clemente Ro'vere 28 fundos.

,i '
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30 CRUZEIROS PO'R UMA EtE6'�NTE f
CONFORTÁVEL POLTRONA..(A_MA

D,R-AGOr

Mãó pqs�ue ,oderes mágicos mas pinta tudo .

do gradil de entrada

",��':a:�I�::::�' re:i'::::�a.' .,'. r�n� i� /'<ê� �:::�::;;;:��s. (�,ndO: '" .�,;;:,::.:.
mento são qualidades dobradas no

• • •

.�
"':i.

..!

OTTO FREUSBERG;-

_ ...

SEU

\

;)5 técnicos em pintura vão lhe irrrorrnar

que .o Esmalte Extra \ Rerirrer lhe ofe
rece tudo o que as mqlhures tintas oferecem
e Ô_', "JTl,�is 11Ig�úT�a coisa I

Resolva.todos os problemas de

Esmalte- ' E;;tra - Re'nner
mil e uma firia lid àdes!

pinturn-rorn 0
�

!1 t-i n t a para

'< .�

..�
, J

'"

,_

t.

,...:,

I
.::tI'

\
�

j
�

, f
'I'

ESMERADO SERVICO DE 'RESTAURANTE,
----' , ..., ,

r-
.

... f

, .

\

RENNER HERRMANN S. A,
I"dúslrio da TmlOI e Óleo$-

por��l�tJrIiTéIeg.;1CM?t "Y Ed ir ---*,,;�.M-,.,

!Vlàtriz; Rua EeUpe Schmidt, 3a
Distribuidores para
o Estado de Santa Catarina

PRAÇA· 1S O"E .NOVEMBRO
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"O MAIS ANTIGO DIA'RIO DE SANTA CATARINA".

.�

o embarque da De�el��!�"amda�Ae��a���!��i�.�t)u�s�ttg!ã� .u.CC!�PR�b!��!�<_ G�I�!!�.ç�n!t�Od�
ELEGANTE (TARDE TURFíSTICA

-

porto.,Hercílio Luz,�além .de I ta�<;lo os m.esmos a fazerem viajou em confortável avião �soureir� -=- Led�ir Barreto; cio Kock, Edhlo Santa, Luiz·
,

r mentores da FAC o prefeito brilhar mais. uma vez as co- Jogador es : Mano César de r

HOJE NA RESSACADA, Osmar Cunha que foi,lev31:1 r:s de Santa Catarina eSPol� Ida TAC-CRUZEIRO DO Araujo; Luiz H. Prazeres, Damiani, Ivo da Costa, Saul
\ r

aos n?ssos rapaze,s sua pa- (
tíva, ,

'SUL esta assim constituida: . Aluizio Dobbs, Orlando Linhares e Arthur Cunha .

A Snra. Irair Tourinho, segura orgulhosamente Pluf't, após a sua

bri,l te vitória, a' 15 dia� atrás, Pluft, que vem "pintando" co­

mo um' autêntico craque voltará a competír na tarde .de hoje na

"turma de cima".

'(n
....=;�.=_I1'.:."-a.....���=��.�í1��W'J:--:'_��..

OURO BALA, quando transpunha vitoriosamente "a meta, Para a

satisf'acão do publico, turflsta de Florianópolis, Ouro Bala estará;

competindo na tarde de hoj.e, procurando conquistar
mais uma vltôria , I,

.--�--------------------------------------��-----

B 1stado F .CIl em,- Arma­
.

-

çãlf-'a fieda1lê:�-�
.

A Diretoria do Estado Hamilton e Wanderle.y.
Confiamos' em' no§sos' a­

'tletas, .pois Ü' sabemos exí­

mios ma�ejadores da pelo­
ta; daí porque, prevêmos
uma partida sensacional,

F. C., pod�roso esquadrão
aquí da casa, vem de ,rece­

ber honroso convite do Pes­

cador Catarinense F.' C..de

Armação da Piedade, para

yma partid..a ém se�& do�í­
nios. Aceito o' convite, o téc­
nico O{legario' intensifÍc

-

com lances de grande emo-

ção, ..dignos da torcida de

Armação da .Piedade. Por

as instruções -aos seus co- outro I a.-do, o Pe'seador, Ca­

mandados, prO'éUl:-à�do orien tarinen,se F. C.,' em seus do­

tá-los de maneira, a obterem mínios, espera impaéiente o

uma vitória insufismável. () momento ,la luta.l.. pa�'a mos­

Estado F. C" se apresentara traI' o seu poderío e a su·:t

com: Cabeça, O�car e Zeca; cla,sse, A luta é de, grandes
Naco, Henrique e Valter; proporções. Aguardemos ü

, Dulcenir, Paulinho, Claudi(;. 'seu l�es\1lfado.

Há dias, venho notando a I Até que um dia, Pedró
falta do amigo Pedro Paulo Paulo não apareceu.

Machado, Diretor, Esporti- Seguiram-se out,rcis e L

nosso bom amigo, continua-
'

va ausente.

Nãó sendo mais' possivel.
encontra-lo' na Federação,
,:esolvi procura-lo na Reda­

ção de "O ESTADO".
Lá chegando, tive no

en'-I�anto, a surprêsa de ser

cientificado, de que o me[l- ,

mo se encontrava recolhido I

ao ieito, em slia residên.eia.
Ai, então,: éompreendi a

razão de sua' ausência da,
F.C.F" nos horários habi­

I

vo do Jornal "O ESTADO",
do ambiente amigo _�a sed<!
da Federação Catarinense
de Futebol.

Lá, em companhia do Mil­

ton, Hélio, Valeriano e do

populal'íssimo Waldemar Na.

zário, sempre comentaya­
mos suas qualid'ades de um,

verdadei�o "gentleman".
Diàriamente, quando c

'.

re�ógio acusava precisame!i­
te 15,30 flS, calmamente .3U­

bia a escada da Entidade o

nosso amigo Pedro Paulo,
com os seus muitos jornai:;
esportivos.
Esperavamos satisfeitoB f.:

p;;,estavamos as devidas in­

formações, e quando possí­
vel, conversavamos demo­
radamente.

tuais.
Eu qlle sempre mutrí pelo'

mesmo a mais pfofunda a­

mizade, só posso desejal'­
lhe since,ramente, seu pron­
to re;tabelecimento; para

que conÚnue a dil'igir curá
brilhantismo, a sua ipágin�í'
Esportfva.
Ao amigo Pedro Paulo,

--

um BREVE RETÔRNO, são
os meus votos. .

Um Comentár-io' de .

,

FAUST,Q. CORRillA
.

-}.

Após cumpridas suas_obri
gações de cronista' esporti­

e_ducad�ment.�, fazi�

�' FUTEIOL·TENIS
V
c:a
�
te:
•

..
c:::a
'-

�
NotíciasAdt�::!� ? es-

. [ S P O- r te,U ,0- '1- V e· r S' I· t a' r' 'I- o'I':�:�:�:::s7v:l,�:�q�: re;:��
porte da Rede estará nOJ l.. ,Je treinamentos,

4.os JogOS Universitário.:;' nenses, A representação se- pital. e em todo o Estado nos serão -incentívados e : :-

Brasileiros, em Belo Hori-' ' l:ã comandada pelo técnico pois é êle o Campeão' Cata-
�

passarão a 'ser diários peis, I CONTINUA TREINANDO
zonté, mostrando a pujança ORESTES"um dos bons VI)-- rinense pelo Sete de Setem-

I
ambos os conjuntos, mas- Elaborado pelo técnico

,

- •
'

. - ., I .

'Elos universitários catari- lorej, neste esporte na Ca- bro, agremiaçao voleíbolista cul lnos e femininos, neces- Waldir Mafra, vem sendo

do Estreito, Orestes já Ú,c- i sitam de .aprimoramento nos executado, o plano de traba­

çou um roteiro para' os pu- 'toques de bola, batida de Ilho para o aprimoramento
pilas moças- e rapazes - e I saque,' rebotes, cortadas, l técnico -

,das unlversttâríos

e
' o vem colocando em prática. etc. Concluimos, desejando componentes da .Seleção de

Na próxima semana os trei-l .que as, representações- de
.

0,

ASOUtTSIDL ·VELA

du E tado
'lostantaneos da cidade

\

A Federação Catarínense ' guardado com grande inte··

de Xadrez comunica aos en�'êsse pela juventude enxa­

xadristas de Florianópolis I :drista l:e'Florianópolis e já

EXCURSÃO

que já estão abertas-as íns­

cr ições para o 1.0 Campeo­
nato F'Ior ianópol itano de

Xadrez infantil eJuvenil a

íniciar-se no próximo sába-

40 no Clube Doze de Ages-

Assembléia Geral Exlraor­
dinária' da C.B.D+U.

quais destacamos para, dís,- Com destino ao Rio de Silva _ Presidente 'da Fe-
putar o 1.0 Campeonato ln- I Janeiro, em avião da Tac-I dsracão Calarinense de Des-

• leção Univeraitárta de fute- '

fantil: Bruno Schlemper Cruzeiro do Sul onde par- portos Universitários e Bc-
, I boI não mais exeursionarã

Jr., Gastão de Campos e ou- ticiparão da Assembléia Ge- ris Moreira da Silva '_ Se-

I
àquelas cidades, em face fie

tros. -al Extr�ordinária da Con- cretário.·'
'.

Li não '�omunicação, no de-
Entre os juvenis destaca- .

d
-

B '1' d Dte eraçao rasi eira e e�- Tal viagem prende-se 'ao vida, tempo-à Federação Ca-
.nos : Paulo Schlemper, Hen..

I Iportos
.
�niversitários, se- ,'fato de ultimar _os ,prepar�- .Larinense de Desportos.rique Carvalho, Marco Síl- -

J'ldram, sabado os nosso,E! tivos para a realização dos 'Assim, .aguardamos para
lcolegas Aldo BelhtrminQ da XIV JOg�S Universitários' outra oportunidade a exibi­

Brasileiros, em Belo Hori-
I

ção da Seleção' Universttá-
HEBER LEBERBECHON zonte, I ria àquelas cidades.
POETA NO FIGUEIRENSE

et� v::'�eC:�:":o�!�::.�O: jJmDruJE� �I ��f�HTE Df) BIUO.

Estava programado para

Blumenau, onde [ogaeia com

o Olimpico, no sábado, e

Rio do SuÍ, no domingo, en­
frentanrío o Juventus, a Se-

se encontram inscr itos vá­

rios concorrentes,'dentre os

to;

aceitar' 'o cargo de Diretor O Grupo dos Gatos, da -cirío o programa esportivo
...

, ,!.. i

de futebol .Profissional do Sociedade dos Atiradores de desta festinha.
Figueirense F.C., devendo' Flori'anoPolis, irá cO:qleÍno-1 Entretanto podemos adian
'1tnmbém'mmistrar aes atlé-! rar a data de seu aniversa'-I tal' que os gatinhos estão

,t;s alvi' p.egros_a,ed\lc�ão 1 rio nos dias 9 e 10 do prQXi-1-em grandes atividádes;.prin-
física necessária, já' que é mo mês de Agosto. ,cipãlmente o bal'rigudinho
fopmado no refe·rido cu�. ila

..
'E.na João /Pinto, e tUtl0

Felicit�mos ao Héber e' ao Temos _çonhecimento, que indica que será a maior

Figueil'e'nsé p'Ois o ilustre virá a est� cidade,' o famoso festa_bolonist�a ja ,real,izu­
desportist� está apto a de- _Grupo de Beliche 21 de Ju- da em nossa Capital

O certame está sendo a-

O MAU TEMPO PREJU­

DICOU O ESFORTE vcira ',e outros.

.Os enxadri-stas- que dese-

Ainda não nos foi forne-

Em virtude· das fortes

chuvas que caíram durante

a semana que passou, as ati­

vidades esportivas foram

bastante .prejudicadas. o.

campeonato amadorlsta . de

futebol como a realização

ja�e�n se inscrever poderão
"faze-lo com Os srs. Edy 'I're­
mel Benito ; Batístottí na

,

rua Trajano; àJ'tos de a Mo-

delar de "Móveis;

Serão oferecidos diplomas
, �""� (,

.

ue mais üma rodada, reu- e merlarhas aos 'três primei-
, níude- Unidos e IpJra.J1ga ,_E;. ros colocados.
Vendaval x Tarl1anda,ré, {oL _ Medalh�is estas que serãO'

-

'I' _;:P I

suspenso devido. � _mau es- ,oferecida,s pela casa Geny,
tado dá éancha. Da mesma

forma não foi realizllda do-,

mingo pela manhã a .,1'04ada
de juvenis e as' ,corridas

program�das paril-' o Hipó­
dromo da Ressacada tam­

:Jém tiveram que ser suspen-

a rua Deodoro. de propried'l­
de de Moacyr Pi_nto e Livra-
ria Recoi'd.

,

Portanto, enxadristas me-

noi'�s de dezoito anos, ins'
erevam-se aos torneios JIl- sempenhal.·_ f.ielmente' o seu nho do Gremio' Esportivo
venil e Infantil dé Floriano- p�pel na diretoria do alvi- Paissandú de Bl'usque.

Ol'ortunamente I daremos

melhores detalhes a respei­
to.,preto: _sas, polis.

------------------------------.-------��------------�------------

•

lMirJ- .I
)

UMA PENA
PARA CADA ,MÃO ...

. ÚMA PENA,
PARA CADA GÔSTO ...

•
, ,

I
,-

......

i
. "

UNIV'ERSITÁRIA
EM S D1FERENTES CORES

Pre�o Cr$ 350-
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Escoamento -d o (ar�vão Catarinense
reza Cristina quatro

10comO-j
tos de embarque. Ao mesmo I locomotivas, além' de com­

tivas para; aumento ímedía- tempo, através de pessoal

I
pletar as turmas de cansec­

to á 'capacidade de' tração e tecníco apropriado, raciona- vação da 'via permanente,
consequente descongestíona- lizou todos os serviços de visando a consolidar melho­
menta da produção nos pon- reparação e manutenção de rias em-diversos trechos da
--�----------------------------------------------�-----------c--------------------------------�-----------------------------------

A I.V.T.P� NÃO TOMA PROVID ÊN(IAS�i

Motoristas cantinuam �ertur�an�o
Os moradores da rua Sete de Setembro vivem' noites infernais _ Apesar de "O ESTAD O"· ter denunciado êsse
'fato que está a merecer a atenção, das autoridades éompetentes, os ônibus prosseguem na sua campanha de businar
e acelerar em excesso � O sr. Inspetor bem que podia il;ormir só uma noite na rua Sete. .. - Simples notinha em

.
�--,

'

jornal não resolve o problema _. Outras n�tas
Já dissemos, através fias Transportes Públicos. Faz'e- continuam atentando contra ao loca� um guarda para

nossas colunas, que a lei res-, mos essa asser.tiva tunda- .o silêncio público, usap,do a presenciar.. o' espetaculo .ou
guardadora da tranquilida- mentada na situação reínan- busina e o acelerador da ainda �otlfICar a Empres�
de pública, depois das:.'.2 te na rua Sete de Setembro, mais desabusada possível. responsavel pelo que esta

•
-'

v ocorrendo. A leI e bem clarahoras, nao tem merecldo� -cuja responsabilidade cabe Quando estacionam os.veí- e explícita, não deixando
por parte �e. certos == exclusivamente aos motorts- culos junto à Emprêsa, dão qualquer dúvida a respeito�lstas, � mmimo �espeIto, e tas da Emprêsa ali sediada. início sem demora ao con- de-suas finalidades, e os mo­ISSO esta c:.0�proy",do_ C<?01 Agora, voltamos, mais uma

curso de barulho, utílízan- tóristas, por um dever mes­fatos que, ate hole, nao te!l1 vez, a insistir na questão, do .tudo que-é possível para mo de ofício, conhecem, maismerecido a
..

devida .atençâo Apesar de já termos deixado acordar os que estão entre- do que ninguém, as suas fi­da tnspetoría de Veículos e claro, na reportagem ante-
gues aos braços de Morfeu. nalidades: resguardar o si­

ríor., em que pé andam as Como se sabe, aquela via lêncio público logo após as
coisas na rua Sete de Setem- pública é quase que ínteíra- 22 horas.
bro, não foi, porem, o surí- mente residencial, com CA.- CONSPIRAÇÃO ORIGINADA
ciente para que as autorída-

sas
_
e apartamentos, onde A polícia, se é que ela exís­

des competentes 'dessem ím-
moram pessoas que voltam te naquele trecho, cabe tam,portância ao fato. Morado- do trabalho, com os nervos bem entrar na dança na rua

.res dessa rua procuraram o
em pandarecos, na �lor da 'Sete de Setembro, uma vez

repórter, fazendo-o ver que pele devido ao barulho du- que não só os motoristas es­
não podem mais suportar o rante o dia, e à 'noite não tão abusando do silêncio
inferno alí reinante, que já encontrama tranquilidade resguardado pela lei. Há
está ultrapassando os límí- pela qual tanto almejaram. uma autêntica conspiração

Florianópolis, Domingo, 20 de 'Julho:
_

de 1958 - tes da tolerância. Os ônibus A IVTP' está na obrigação de organizada contra o sílên-'
-�=�����----��-�--��----�-----����-��----� saMr,êae�uw, en�an�tc� diruaSci� d�aputi-

Manoel V. Lima

RIO, 19 (V. A.) - Reequi­
pando seu material de tra­
ção e introduzindo rrrelhora-"
mentos na via permanente,
a E: F. Tereza Cristina apa­
relhou-se para o escoamen­
to do carvão catarinense.
Com um transporte de pou­
co mais -de 70 mil toneladas
em dezembro de 1957, já em

junho ultimo essa carga se
elevou a quase 110 mil tone­
ladas, com perspectivas de
crescimento nos próximos
meses.

Em inspeção feítà em 1957,
á Tereza Cristina, verificou­
se que o pessoal das oficinas
mecanícas não pedia aplí­
car-se á reparação de loco­
motivas, em vista das Inter­
rupções contínuas para a­

tender às SOlicitações da tra­
ção. Por outro lado as Iocõ­
motivas a entrar em trafego
não sofriam revisão, o que
determinav.a maior frequen­
cía de avarias das unidades
em movimento nas linhas.
A Rêde Ferroviaria' con­

seguiu, pelos recursos de
que dispõe oferecer solução
pronta ao problema. _

Inicialmente, enviou á Te-

,

Jorn. -

Esteve ontem em -nossa Reda- putado Federal por, esse Esta- para marcharmos pelo caminho

R' d do porque tenho certeza que, se 1 do progress'o e do trabalho queção , preveni ente' do 10, on e, '

PARAeleito como o espero, os .ideals há de . levar 'o nosso povo
permaneceu em IO�!l'a conversa.

E PARA O ALTO
com o nosso Diretor, o eminente de Um Brasil Melhor porque pug- A F;RENT E .

I' M I V·t' L' namos terão um valoroso defen-j orna ista anoe I ormo una,
SOl'.

-

o Com os meus votos de felicic1a-candidato à Câmara F�deral pe-.
"""""..' " . de envio-lhe um cordial abraço.Ia legenda do P.T.B., com o Na luta que a Damocracia "-'(as.) .Adbemar de ,Barros".

- apôio de �demar de Barros, Brasileira nestes dias difíceis, Enviou ainda- o sr. Adhemar eleconforme mostra a -nota seguin- vem travando preci,samos de ele- Barros- ,um' cabograma ao
-

Presi-
te: men'tos capazes a fim de poder- de.(lte do PSP catarinense, Sr'1"O sr. Adhemar de Barros mos trabalhar com mais l'apidez Pelágio Parigot e ao' líder do
Prefeito de São Paulo e Presi� e coragenl pela emancipação ec'o- PSP na Assembléia Legislativo
dente N.acional d·o Partido Social nômica, mOl'al e social do povo W'olney Colaço', de Oliveira en­

Progressista (PSP enviou ao nos- 'brasileiro. violL a seguinte Mensagem: São
so confrade José Vitorino de Li- Em cada rincão da nossa imen- Paulo, 17 de Julho de 1958.
ma candidato a deputado fede- sa Pátria combate-se, hoje, �lais "Prezado o amigoral' pela legenda' do PTB �ata- do que nunca por um governo Wolney Collaço de

.

Oliveira:
rinense a seguinte carta: humano e di�âU1ico, por uma - Estou hoje enviando 1,lma car-

Sãq Paulo, 17' de Julho l:Je 1958, renov�ção �dminish:ativa, social ta ao nosso comum amigo José
Prezado - amigo. e política de tôàas as nossas Vitorino de Lima, r'\lcomendan-
José Vitorino de Lima: ativiçlades. cjo-o aos nossos c_ompanheiros
Re.cebi com a máxima simpa- Conto, portanto, com o seu e correligiqnários, uma vêz que

tia a sda candidatura' para De- devotamento às coisas do Brasil se comprometê a formar çonos,,
.

_ co na Câmara Federal e a vista

A: RaZão do Gato . ,I {:t�It��j{;/I;f:';��\!...
, �que e�cetal110S por um -Bra�i1

:U%S::::::::::S:.'camo.nd�����:!��1!t�!l�::::"J' M��::�' de haver ido a'o .encon-

tro da sua 'v�ntade aqui deixotacto em cima do côcho, com ar petulante, quando o • '

velho e pachorrente burro entrou na báia.
' o' meu ab-raç, amigo e· a minha

palavra de fé em nossa terra.
- Madrugou em ... Mr. Praga? Para � Frente e Panl o Alto!Te)1ho assunto importante - disse,

,

mirando de
Cas,) Adhemar de Barros'':'sosláio para sondar o efejto da tirada, e largou - sou

da ala dos disciplinados., �. '

'joi a vez de Curió dar uma espiadela atravessada
ao ratinho. - Desconfio M. Praga que já es'tás a par
da carta do "modesto oficial" ...

- Sim, e daí?'...
,- Surpreende-me. .. Um elogiosinho e você já

pensa que' é o tal e larga-se com a,rmas e pagagens
para ala dos domesticados:- ..

- Dos disciplinados!-
- Desculpel retifico. Dos disciplinados.
- Não adiantam ironias,' Curió! E, p'ra o teu go-

vêrno, não foram os elogios de que eu seja mais esper­
to do que você o que me arrastou, foram as razões do
Tenente.

- Eu prefiro as razões do Jú, . . ,

- Confrontar, Curió, expressões orde�ras como
"dever de cortesia" e a aquela deliciosa "obrigaçãà
disciplinar" e,aquele bonsinho "não nos q_motinamos"
com as intrasigentes estouradas dos "13" cheias de
"rinadas'do Teseu. e esporadas de S. Suri, tudo chei­
l':'1l1do a lndisciplina, rebeldia e, mo'tim, sôa ou não sôa
bem melhor?

- Assôa ... Mr. Praga, porque o que sô�é que es­
tás cefendendo o lado dos mais fortes ... ,

- Eu? Não? Disciplina é disciplina! e só existe
df'ntro do grªnde princípio "ordem superior não se

discute", isso, quoc qneiras ou nãb,- são inegáveis ra­
zões ...

- Razões de gato ...
- ,Ui! Não fala nisso, Orelhudo! '

- Pode um camondongo ficar bonSinho, qúietinho,
disc:plinadinho, a razão do gato será' sempre a de que

t
um camondongo tenro deve ser papado, depois de tor­

( turado ...
- Esse bicho é a pior féra, Orelhudo, ..
- Feroz ou não, 's'ão justíssimas razões de gato

1)q1'a camondongo: ..o

_ Chega! já estou com enjoo, estômago revirado,
vou ter vertigem ...

- É fácil, é cômodo, Mr. Praga, ser despersonali­
sado .. , isto é, ,. quero dizer, '. disciplinado. Difícil
me�mo, é ser dos "13". Suportar'todo ano a t'fedésimo­
fobia do homem que não discute,.. com os mais for­
tes e bota os mais fracos na cadeia. Ser dos "13" ésér
todo ano ameaçado para não tomar atitúde. Ser do!'
"13". é ser superior ao suborno das promoções imere­
cidas e das indevida,s posições vantajosas. "Ser dos
"13" dá azia, dá vertigem, dá cadeia. ,Ser "13" é grande,
mas é espeto .. ,

.

- Mas se é assim, Curió, - disse o ratinho já um
tanto abalado nas suas conv�cções - pergunto_porque
aquele que era virou a casaca?

Curió'não }:esponpeu. Fez uma cara de nojo. Olhou
Mt:. ''Praga c'em ar de despreso. O Tenente Aniaurf que
yão acredit'a, porque nunca viu, que no quartel tem
bur,l'o§ ,e aIQ.ºndongQ1� que falam;.derrubaria�o queixo,

:' .:·Çle .es:@.antado,ti'sé-visse quando o Curió, ainda olhando
" coom despr,eso, o rato, cuspiu e soltou um arroto .. , "

'

Notícias qUe'11os chegam de
São João Batista o novo mu-'

nicipio desmembr'ado de Tiju­
cas mostram' que o sr. gover­
naior Herilferfó' Hulse foi ,de',
alarmante infelicidade na 'no­
meação do Prefeit�.
Para que a' novel comuna­

não comece sob maus auspi-'
.ciosos e má fama será até
pl'-udente e aconseihável que -

as "virtudes" do séu primei­
ro governante não sejam di·
vulgadas além fronteiras.
Lá estão aco,ntecendo coisas

que prenunciam, desll:raças. Lá,
já foi covardemente espanca­
da uma pessoa de id'ade por
somenos. Ameaças graves' pai­
ram sob os céus de São João
·Batista. O desvairo da politi­
cagem situacionifita está apare­
cendo eclodindo em violências.
Serã que a V.DoN. aprova

isso? Será que cai em silêncio?
I Será que vamos ter a repeti.
ção do qUê houve quando o sr.

Irineu Bornhausen dizia pala.
vras de paz e fazia àtos de
pau!
Será q,ue São João Batista

vai ser a Serajevo - aquel,a
'Cidadezinha da Iugoslavia, on­

de um crime serviu para de­
sencadear a guerra de 1914 -
da campanha política em mar­

cha?
xxXxx

A responsabilidade dó "Sr.

governador, por uma nomea­

ção feita sem '" Ilecessário
,exame ainda pode ser, aten­
nuada' com o chamamento do
nom'eádo à razão.
Ou, o que seria apenas cor·

ri�'ir um �rro, com a nomeação
de pessoa mais capacitada pa­
ra as' funçõ�s. '

Porq,ue, Sei por I� houver de·
sordem ou coisa piot, o sr.

governador tem que aceitar
que isso não; estava· fora dl_.'_,,"''''......'''

)He,·jsiíes.
" E aceitar .i"sSO é -aceitar res­

ponsabilida4es muito pesad·as.
/

estrada, que, por falta .de

Ilocomotiva,.s
,á Tereza Cris­

conservação adequaóa ...- vi- tina, sendo- três de Paraná­
riam a desaparecer. Santa Catarina, duas' da
A RFF está provídencían- Central e uma da Nóroeste.

do a entrega de mais seis 1 Também .estão sendo com-

pletados estudos para a re­

construção de 120 vagões.
'

A Tereza Cristina, trans­
porta 203 vagões diarlos de ,

carregamento de carvão do
interior de Santa Catarina
para o porto de �bituba,
ocupando atualmente o 4.'-'
lugar entre as estradas in­
corporadas á RFF pelo valor
do transporte de toneíadas
remuneradas.,0 silêncio �ú�lico

Um "Milionario",daCruzeiro
do Sul v�sila SantaCatarina

,

João ,Jorge Muller é- o no-
I declarando o seu 'entusiasmo I viária um artístico 'distinti­

me de um simpático cidadão' pela aviação como meio de 'vo de ouro, alusivo' ao acon­
que desde 1928 vôa pela Cru- I transporte moderno rápido I teciní.ento, o qual- o sr. João
zeiro do Sul, no _tempo .em ' e confortável. '. I Jorge Muller ostenta com
que esta emprêsa tinha ain- O "milionário do ar, da todo o orgUlho. ,

d� a denominação de Si:t- Cruzeiro do Sul, completou' .0. :t0sso focaU�ado reside
dIcato Condor. O sr. Joao um milhão de quilometras em Sao Paulo e desempenha
Jorge Muller esteve recen- voados no ano passado ten.. as elevadas funções de.- via­
t�!llente em Blumenaú

oca-I
do na ocasião recebido de jant�-textil da firma LODO­

SIM em gue manteve conta- um dos diretores daquela V!CO LA�ZATI S/A da Ca­
to com a nossa reportagem, prestigiosa qompanhia aero- pItal paulIsta.

O P .S.D.'
'
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O HOMEM QUE AGOR�, MAIS QUE
NUNCA, SANTA CATÁRINA PRECISA

NO CONGRESSO NACIONAL
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cípando motoristas, carrega, HAMBURGO, 19 (U. P.) _
,

dores, menores e pessoas Mais de cinco divisões de
outras que alí permanecem infantaria e blindadas da
aglomeradas esperando a URSS foram. concentradas
partida dOI? transportes co- no Turquestão, fronteiras do
)etivos:..,_Ésses rrequentado- Iran. Essas forças são co­
res assíduos daquele local marldadas pelo mareehaf
da rua sete, ou seja, a por- Merezkov.
ta da Emprêsa, . promovem LONDRES, 19 (U. P.) _

uma verdadeira anarquia e, Forças do exercito soviétivo
o que é ainda mais grave, se acham empenhadas/em
proferindo palavras que ta- manobras nas fronteiras com
riam corar de vergonfia :

a Turquia e Iran do lado da/
qualquer' estátua. fronteira Irànea. Segundo

N�sse p�rticular, a políeta comunicado recebidos em
precisa agrr o quanto antes Londres, se veem o enorme

h?je. m�sm�, poís a sua au� numero de soldados, tankes,
sencia Implica na covívên- canhões soviéticos pois as
ela de quem- se entrega à operações sê realizam muito
prática do barulho, fazendo perto dos limites do Iran.
ouvidos de mercador aos LONDRES, 19 CU. P.) -
que, prejudicadOS, procuram Forças militares da Bulga­
a quem de, direito; esperan- ria: iniciaram manobras 'em
€I�, �atu_ral�ente, as provi- grande escala ao longo da
dêncías cabíveis. Quàntà ao fronteira com a Turquia.
abuso da busina e do acele- - LONDRES, 19 (U. P.) -

rador, não adianta nada no- Todo o exercito e- a força
tinhas' em jornais, proibin- aérea do Iran se acham,

'�o, d_e um modo geral a utí- neste momento, 'em pé de
llzaçao em excesso de busi- .p r im e i r: a s operações em
nas e outros meios provoca- grande escala das rorcas
dores de barulho. O sr. Ins- armadas soviéticas nas fron­
petor deve experimenta� teíras Iraneas, Também na
dormir só uma nsíte na ru� Turquia às forças armadas
Sete, �ara 'observar, in loco, se acham de sobre avisos,
como e desagradável tirar o'

. prontas para entrar em ação
cristão dos braços amarosos ao primeiro aviso do gover-
de Morfeu. ' no.

Dep�' 'W"oln'e'y'
,

C'01= _J�����LE�tà:�aJ�' �1.
• -

segurf}-m que o preSIdente

I
.

dOI··
Naaer pediu urgentemente

atO e Ivelra à URSS armas pesada� �
•

, possivelmente, voluntarios
_
Seguiu ontem para Tuba- para o Egito, Siria ,e Iraque.

rao pelo avião da carreirá As fontes em questão diz'_guedo consórcio TAC-CRUZEIRO a- radio do Damasco cóme­
DO SUL o Deputado Volney >

ou a aCUSar Israel de con­
Collaço de Oliveira.

'

centrar forças, o que pode-
rá ser o preludio de envio de
vaIuntarias soviéticos aüs

pàíses árabes.
RIO, 19 CU. P.) _' O Ins­

tituto Brasileiro do Cafe in­
forma que permanece in·au­
teradas as bases de preços
do café, para registro de de-
claração de vendas.

.

o

FRANCOFORT, 19 (U. P.)
- O regime comunista da
Alemanha Oriental pôs ehl

liber:dade hoje,
'

inesperada­
mente, os nove aviadores
nbrte americanos detidos' há
sete de julho, quando hell­
coptero teve que anterriza!'
na zona soviética. .

LO�DRES, 19 (U. PJ -

Fontes diplomaticas mani­
festaram h_oje o tel1l0r QU3
o presidente Nasser- possa
.enviar voluntarios para, o
Iraque. Esses circulos consi­
deram sindomaticas a visi:

.

ta ao premier Chruschev, em
Moscou, ontem. Depois des­
sa ,visita, Nasser afirmou
qye os países. arabes irão à
guerra se verificar uma in­
tervenção no Ir,aque.

Dr� �enrique
Stodieck

. Rumo .a Recife Viajou on­
tem pelo "CONVA1R" TAC­
CRUZEIRO DO SUL o dr.
Henrique 8.todieck, Professor
da Faculdade de' Direito e
Juiz da Junta de Conciliá:ção
e Julgamento.

SR. DAHll AMIM

FORRO

Seguiu ontem - para São
Paulo pelo' "Convair" TAC­
CRUZEIRO DO SUL o sr.
Dahil Amim, àcompanhado
de.sua ex_�a. espôsa.

LRMAos BITENCOURT

í (AIS .BADAA'O ' JONf HIH

IÁNTIGO _DEr�SITO flAM',o,NI
-
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